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A Evolução da Indústria 

Dr. Sebastião Senna Ferreira de Andrade 
Diretor da, Fábrica Escola de Lacticinios 

"Cândido Tostes" 

........ ., ..... 

Infelizmente, não !possuimoS" dados preci­
sos para estuda:r a época em que se iniciou 
a industrialização do leite no Brasil. 

ProcurareulOs, entretanto, no decorrer do 
nosso trabalho, descrever, de um modo ge­
ral, as fases do seu desenvolvimento. 

Acreditamos que, realmente,a indús'tria de 
lacticinios no Brasil nasceu com o apareci­
mento, no século passado, de um tipo de 
queijo de fabricação doméstica e usual en­
tre os fazendeiros de Minas Gerais. A se­
melhança de seu formato com uma varie­
dade de queijo fabricado na Serra da Es­
trêla, em Portugal, leva-nos a crer que sua 
fabricação tenha sido introduzida entre nós 
pelos portuguêses. 

. 

:i!:sse tipo de queijo, hoje denominado "Mi­
nas", foi, portanto, segundo nos parece, o 
primeiro produto resultante da manipula­
ção do leite no território nacional. 

Depoi; da primeira metade do século pas­
sado, Carlos Pereira de Sá Fortes, médico 
então residente em Bárbacena, seguindo e 
aprimorandO os trabalhos .de seu pai, que, 
em 1851, introduziu naquela regiãó os pri­
meiros reprodutores da raça holandesa, pos­
sibilitou a ,fixação 'de uma raça de gado lei­
teiro na região da Mantiqueira. E, tão logo 

. teve seu intento rea.l!zado, iâealizoU.a cons­
trução de uma fábrica de lacticínios, para 
produção de manteiga e de queijos de tipos 

==================== 
Nacional de Lacticinios-

e�trangeiros, os quais, na época, só eram 
consumidos no páis a custo de uma impor­
tação morosa e deficiente. Em face de uma 
infinidade de obstáculos surgidos ante sua '" 

: idéia patriótica e nobre, tais como a dificul­
dade de importação de material, a falta de 
adaptação do pessoal e o primitivismo das 
construções, ,somente em 1885 pôde ser inau­
gurada, na estação de Mantiqueira, municí­
pio de Barbacena, a primeira fábrica de 
lacticinios do Pais. Para levar avante em-: 
preendimento de tal monta, Sá Fortes fez 
sacrifícios enormes, e só mesmo graças à 
sua rara en'ergia, inteligência e algum r.e­
curso material, conseguiu êle concretizá-lo. 

Como a Holanda, na ocásião,. liderasse os 
países de maior progresso no setor lacticinis­
ta, Sá Fortes realizou uma viagem até lá, 
a fim de �studar o sistema de produção e 
industrialização do leite naquele pais. Lá 
permaneceu bastante tempo e lá adquiriu 
tôda aparelhagem necessária à mais moder­
na indústria e contratóu técnicos em lacti­
cinios para dirigir a construção e os traba­
lhos de fabricação em geral de sua idealiza­
da' fábrica na Mantiqueira. 

Inúmeras foram as vicissitudes por que 
passou o estabelecimento na sua primeira 
fase de trabalhos, até que, com observações 
e experiências, se concluissem 'as normas 
técnicas cabíveis. Somente a inquebrantável 
vontade de Sá Fortes, aliada à sua perseve­
rança, tenacidade, decisão e esfôrço, con­
seguiu garantir o êxito do empreendimento. 

Foi também êle que, em 1891, como solu­
ção viável para o transporte de leite em 
grande escala para o Rio de Janeiro, or­
ganizou os meios de congelamento para ex­
portação a grandes distâncias. O sistema 
por êle idealizado, prático e simples, é o até 
hoje usado pelos exportadores de leite. 

Em nosso modesto trabalho, podemos di­
vidir a evolução da indústria de lacticinios 
em nossa terra por quatro fases distintas: 

A primeira fase, a do nascimento' da in­
dústria, surgida com a fabricação doméstica 
nas fazendas. I 

A segunda fase, a industrialização pri-. 
mitiva. aquela que se iniciou em 1885, com o 
empreendimento de Sá Fortes, o pioneiro da 
fabricação técnica e metodizada de queijo 
e manteiga, assim como a organização re­
guiar do sistema de beneficiamento de lei-
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_ tP. em usinas adequadas. A fábrica de Sá 
Fortes pode ser considerada a primeira Es­
cola de lacticinios em Minas Gerais e por­
tanto do País, uma vez ,que dela sairam a 
experiência e os instrutores para as outras 
fábricas e usinas !lue, posteriormente, foram 
r.ur�indo. . 

A industrialização primitiva, ou seja, a se- . 
gunda fase, teve um lapso que decorreu do 
seu, surgimento até, aproximadamente, o 
ano de 1920, quando se iniciou mais amplo 
desenvolvimento da indústria. Nesse perio­
do, o número de estabelecimentos cresceu 
bastante, notadamente no Estado de Minas, 
e em outros pontos do paíS, como Sã,) Paulo 
Estado' do 'Rio, Santa Catarina, etcl .... 

Na terceira fase, iniciada em 1920 e ca­
ra:cterizada pelo progresso técnico da fabrica- . 
ção, o impulso foi acelerado pelo entusias­
mo crescente de fazendeiros com o incre­
mento da criação do gado leiteiro, visand-J 
aproveitar os terrenos montanhosos, on­
de antes eXistiam velhas e já improdutivas 
lavouras de café. 

A construção de estradas de rOdagem, :;t 
adoção. de veículos motorizados para trans­
pC'rte do leite e produtos derivados, a ins­
talação de usinas elétricas no interior, 
vieram incentivar a construção de novos es­
tabelecimentos que, já então, sentiam. a ne­
cessidade de maquinário mais categorizado 
e moderno. 

' 

Os problemas foram sendo oriados pelos 
fatores determinantes e o Govêrno teve 
suas vistas voltadas para a indústria cres­
cente. 

Pelo decreto n.a 3.070, de 1915, foi criado 
o Serviço de Inspeção de Lacticinios, visan­
do principalmente o contrôle da fabricação 
de manteiga e sua defesa comercial. Em 
1921, pelo decreto n.a 14.911, foi reorganiza­
do o Serviço de Indústria Pastoril e criada 
a Secção de Leite e Derivados. Esta Secção 

. tinha o objetivo precípuo de estudar os pro­
blemas técnicos relacionados com a indús­
tria de lacticinios, assim como prosseguir 
trabalhos visando a estabelecer no):'mas ge­
rais de seu funcionamento racional. Nela 
tinham funções especializadas, segundo nos 
consta, Manoel Zenha de Mesqu.ita e Jorge' 
de � Sá Earp, dois outros pioneiros de real 
valor, que se constituíram verdadeiros pala­
dinos do progresso da indústria lactiêa. Esta 
Secção conseguí1,l realizar o programa pre­
estabelecido, razão por que também muíto 
lhe devemos pelos princípios técnicos. de 
fabricação e regulamentos essenciais para 

construção de fábricas, sua organização e 
higiene. 

Ainda no· início desta terceira fase, foi 
criada em Sítio, entao municipio� de Barba­
cena, a primeira Escola Oficial' de Lacticí­
mos .. Esta Escola prestou grandes e incon­
taveis serviços, dela . saindo abalisados técni­
cos, muitos dos quais prestam ainda hoje o 
seu valioso concurso a vários centros onde 
a indústria se caracteriza pela boa 'pródu': 
ção. 

Infelizmente, teve pouca duração a re­
ferida Escola e ignoramos quais os motivos 
que determinaram a paralização de tão útil 
estabelecimento. 

. 

A importância da industrialização do leite, 
queremos crer, teve a sua posição r�levada' 
a um posto mais alto no cenário nacional 
quando, pelo decreto federal n.a ·.22.895,' fo� 
criada a Diretoria de Fiscalização dós Pro­
dutos de Origem AninÍal, depois S. r. 
Q. A. e, atualmente, D. r. P. O. A. Cum� 
pre salientar que a Diretoria de Fiscaliza­
ção dos Produtos de Origem Animal foi 
criada quando era Ministro da Agriçultura 
o senhor Juarez Tavora. 

Falar no trâbalho intenso e produtivo que. 
essa repartição vem' realizando desde a sua: 
instalação seria assunto para .diversas pa­
lestras. DeVemos, entretanto, ressaltar a 
luta que seus abnegadOS Diretores e funcio­
nários' tiveram parai consecução dos seus 
elevados propósitos de melhoramento da in­
dústria lacticinista, cujos proprietários su-' 
punham, e muítos ainda supõem, estar fa­
z�ndo frente a uma improfícua exigênCia do 
Govêrno. Felizmente, porém, um grande nú­
mero de indústriais compreendeu a finalida­
de da D. r. P. O. A. e que, em última 
lise, não é outra senão a garantia que ofere­
ce contra a concorrência de um sem número 
de indivíduos inescrupulosos. Tal garantia 
é consubstanciada pelos objetivo,s da Divisão 
que verificam, justamente, a racionalização 
das fábricas em benefício do -industrial e a 
higiene do produto, em benefício· do con� ,', 
sumidor. 

Árduo foi o trabalho do� funcionários da •. 
D. r. P. O. A. para determinar o emprê-' 
go da técnica e da higiene na indústria lácti,. 
ca; espinhôsos são os trabalhos dos 
atuais servidoreS.e mais ingentes serão. 

I esforços para o futuro, porque grande 
da evoiução da indústria �eiteira estar/á,: 
por certo, na dependência dessa repartição 
Podemos afirmar, corri: segurança, que 
importante Órgão. do Govêrno Federal, 
devotamento do seu pessoal 
sua capacidade técnica e admini!.tr:a.ti'va' 
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pelo ,interêsse demonstrado pela resolução 
dos problemas lacticinistas, tem sido um 
dos maiores fatores do progresso da indús­
tria leiteira em todo o ·pais. 

Tem sido plenamente compreendido pelos 
homens que dirigem a D. .I. P. O. A e 
pelos que nela têm responsabilidade técnic:. 
e administrativa, que o trabalho, para ser 
eficiente e mais produtivo, não deve ser 
isolado, mas de equípe e cooperação. E 
por isso mesmo, vêm procurândo entrosar 
os seus serviços com os demais especializ'a­
dos existentes no Pais, obj�tivando, dêste 
n:odo, a racionalização da indústria., 

No plano estadual, .em 1935, considerando 
a grande importânCia do leite e prOdutos 
derivados, o Governador do Estado de Mi­
nas Gerais, dr. Benedito' Valadares Ribeiro 
tendo como Secretário da Agricultura o dr : 
Israel Pinheiro da Silva, .criou, em Juiz ClE: 
Fora, a Escola de Lacticinios "Cândido Tos­
tes", com o objetivo de, pelo preparo de pes­
soal habilitado, fomentar, orientar e prestar 
assistência técnica à indústria de lacticinios. 

Para estudar a construção e instalação da 
Escola, foi, constituída uma comissão com­
posta dos drs. Jorge' de Sá Earp, Sampaio 
Fernandes, J. J. Carneiro Filho, Zenha de 
Mesquita e Teófilo Ferreira, pelo Ministério 
da Agricultura, e drs. José Soares de Gouvêa 
David Mourão e José Bawden Teixeira, pel� 
SecretaIia da Agricultura de Minas. Embora 
criado em 1935, sàmente em setembro de 
1940, o estabelceimento foi inaugurac!o.. 

A Escola de Lacticinios "Cândido Tostes" 
vem contribuindo modesta, mas efetivamen­
te, para a evolução da nossa indústria, man­
tendo os seguintes cursos: 

a) Técnico 
b) de EspeCialização e 
c) Avulsos. 
Até 1952, terminaram os diversos cursos 

na .Escola e estão em franca atividade: 
122 no Curso Técnico 

5 no Curso de Especialização e 
546 no Curso Avulso, 

. sendo que dêstes: 

No Curso Técnico: 

102 eram do Estado de Minas 
5 do Estado do Rio 2 do Mato Grosso 
1 do Paraguai 1 do Pará . 
1

. 
do T��t. do Acre 2 do Espírito Santo 

1 do PiaUl 2 do Distrito Federal 
1 de Pernambuco 2 do Estado da' Bahia 

2 de São Paulo 

No Curso Avulso: 
367 de Minas Gerais 
1 da Suíça 3 da Paraíba 
1 da Rússia 4 do Pará-
1 do Japão 6 do Ceará 
1 da Holanda 7 do Maranhão • 
1 da Bolivia 7 do Espírito Santo 
1 da Alemanha 7 do Mato Grosso 
2 da Espanha 2. Rio Gr. Norte 
2 da Itália 9 de Goiás 
2 de Portugal 11 da Bahia 
5do Paraguai 11 do Sergipe _ 

1 do Territ. do Acre 15 do Distr. Federal 
1 de Santa Catarina 19 de Pernambuco 
9 do Rio Gr. do Sul. 23 do Estado do Rio 

2 do Piauí 23 de São Paulo 
2 do Paraná 

Em 1942, por iniciativa do então Diret�r 
da D. I. P. O:-A., Dr. Belisário Fernan­
des Távora, foi instituído na Escola de 
Lacticinios "Cân�ido Tostes'; o "Curso 
Avulso de Aperfeiçoamento da Inspçeão Sa­
nitária

. 
e Indústria de Lacticinios", visan­

do aprunorar o nível técnico de Veteri­
nários e Práticos Rurais daquela reparti­
ção. 

:i!:sse curso, realizado em regime de tem­
po integral, tinha a orientá-lo técnicos de 
nomeada da D. r. P. O. A., como o Dr. José 
de Assis Ribeiro, o Dr. Rogério Maranhão 
e o Dr. Homero Correa Barbosa, auxiliados 
�elos professôres da Escola, a cargo de quem 
fICavam as aulas de assuntos de sua especia­
lidade. 

Por êsse curso, que funcionou até 1949 
interrompido apenas em 1945 a 1948, pas� 
saram 23 veterinários e 21 práticos rurais. 

NO
. 

Es.tado de São Paulo, onde um grupo 
de tecillcos proficientes vem. se dedicando 
ao. desenvolvimento da nossa indústria lei­
,teIra, vem funcionando, há já alguns anos 
u� e�icie?te e bem organizado Serviço d� 
F'!scali�aç

.
ao e Orientação Técnica da Produ­

çao LeIteIra e Indústria de Lacticinios onde 
tam?�� se ministra um curso práti�o de 
lactlCilllOS, localizado na instalação do D .  
P .  A., no Parque d a  Agua Branca. 

V�rificamos, pelo exposto, que, apesar das 
q�eI�aS e maledicências contra o serviço 
PUbh�o, o Govêrno, no setor lacticinista, tem 
exerCIdo um papel preponderante. 

A quarta fase, a que pOderemos denominar d� �'e��a�ão industrial e aprimoramento tecillCo , e a que justamente iniciamos ago­ra. A Indústria nacional de Lacticínios co­meç:a. um �eríodo de atiVidades em que ne­cessita, maIS do que nunca; do real ámparo arvoredoleite.orgdigitalizado por
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do Govêrno e melhor compreensão por par­
tE dos próprios industriais. 

Passaremos a enumerar alguns pontos que, 
por serem básicos, merecem ser estudados 
atentamente, para que a fase de "aprimora­
mep.to técnico" se cumpra de maneira in­
tegral: 

1.0 - Produção racional do leite em bases 
mais econômicas: ménor qU:;tntidade' 
de melhores vacas leiteiras, com me-

. <, .lhor tr�to e maior produção. 

2.° - Produção de leite mais equilibrada 
nas duas estaçôes, sêcas e águas, pa­
rI' estabilidade econômica da indús­
trta e da própria produção leiteira. 

3.° - Formação de uma consciência lacti­
cinista entre os industriais, que, in­
felizmente, em grande percentagem 
só entendem da indústria sob o ponto 
de vista comercial, como proprietá­
rios de fábricas. 

4.0 - Formação de retireiros, ordenhadores, 
através de cursos eminentemente 
práticos e em ambiente adequado 
para não fugir às caracteristicas do 
meio e desviar vocações. 

5.° - Formação de operanos especializa­
dos em lacticinios nas mesmas bases 
do ite� anterior. 

6.° - Maior amparo e prestígio aos técnicos, 
facilitando-lhes, antes de tudo, uma 
aprendizagem prática e objetiva, que 
tenha aplicação real no nosso meio. 

7.0� Atualização das instalações das fá-. 
bricas e usinas primitivas e estudos 

. de normas màis racionais para cons­
trução das novas. 

.8.° - Padronização de todo equipamento 
para lacticinios de fabricação nacio­
nal, a fim de que nossas fábricas de 
eqÍllpamentos possam produzir em sé­
rie, mais de acôrdo com.' a técnica 
moderna e por preços mais razoáveis. 

9.° - Programas instrutivos' 'de difusãOde 
. conhecirilentos sôbre produção de lei­

te e sua industrialização, pelo rádio, 
cinema, folhetos e cursos rápidos 
para fazendeiros, industriais, operá-

rios de indústrias e fazendas, alunos 
de Escolas Rurais etc. 

10.° Propaganda escilao.recendo ,,os consu­
dores sôbre as qualidades .que devem 
ter um bom leite e produtos de lacti­
cinios, para serem veículo de saúde 
e não de morte, pelas contaminações 
indesejáveis. 

Estacionamos nesses dez pontos, porque 
pensamos que cada um dêles constitui por 
si só, um vasto programa a ser desenvol­
vido. 

E' urgente que se promova maior. união 
entre os industriais de lacticinios, produto­
res de leite e técrncos do Govêrno, para; 
que a fase atual por que atravessa a in­
dústria nacional e que aqui denominamos 
a quarta fase, não sofra solução de conti-. nuidade. 

Grandes iniciativas surgem no momento; 
grandes capitais são . invertidos em fábrica·s 
de leite em pó e outras organizações lacUci­
nistas. 

A produção de leite e sua industrializa�' 
ção já se firmaram como um dos esteio� 
da nossa economia rural. 

Somente em Minas, o valor desta produçãõ 
já alcança, aproximaamente ........ , . .. ,. 
Cr$ 1.500.000,000,00 por ano. Milhares de 
brasileiros vivem desta produção e têm nela 
empreg!J,do suas atividades e suas econo­
mias. 

Cresce, portanto, cada dia que passa, o 
trabalho e a responsabilidade dos órgãos do 
Govêrno, que, patrioticamente, vêm trilba. ­
balhando para o seu progresso. 

Cresce a necessidade de criar-se umlJ-:. 
consciência lacticinista entre os industriais, 
que devem passar de simples proprietários 
de fábrica a entendedores çlo seu ofício, 
quer facilitando-lhes ClJIsos rápidos, a exem: .' 
pIo da Semana do Lacticinista que, anual­
mente, se reáliza na Escóla de Lacticínfos" 
"Cândido Tostes", quer incentivando-os à" 
enviar os fi.!hos, seus prováveis sucessores; 
a frequentar cursos de lacticinios. 

Cresce a necessidade de os 
de P�odU:'tos de lacticinios COJIIlPreE!endeI'em 
que o seu comércio tem dupla . .lllJ,allua.<AC 
dar-lhes o lucro ao se:u bem estar e co:ntIibtq: 
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com uma alimentação sadia para o nosso povo; devem, pois, os comerciantes instal.ar­se convenientemente e exigir bons prOdutos dos fabricantes. . 
Crescé a necessidade ge os nossos indus­triais de equipamentos para lacticinios apa­relharem-se no sentido de poderem fazer o fornecimento necessário. à reforma das ins­. talações das nossas fábricas já existentes e à, moz:.tagem de novas indústrias, se� que, para lSSO, tenhamos que recorrer à impor­�ação . 

Finalmente, cresce a necessidade de com­pleto entÉmdiIlÍento entre' os órgãos federais estaduais e municipais, resPb�sáveis pea�. orientação e fiscalização da produção leitei­ra e indústria de lacticíníos, para que êstes serviços sejam Unificados em todo o terri. 
tório nacional: . 

Por conseguinte, se todos os problemas. re. 

lacionados com a produção de leite e indús­tria de lacticinios se lj.volumam, para qua possamos resolvê-los é necessárib. que a nos-sa atividade cresça na mesma proporção, o que se torna possível através da união de todos' os lacticinistas brasileiros: prOdutores \ de leite, industria� de lacticínios, industriais '. e comerciantes de equipamentos e comercian­tes de prOdutos lacteos. 
Julgamos que tudo isso pOderemos obter 

se a D. 1.. P. O. A.,' com a autoridade técnica e administrativa que se desdobra por todo o território brasileiro, continuar a am-�,p' pliar suas atividades em benefício da in-dústria leiteira nacional, como vem fazendo 
m', dinâmica e operosa' administração do Dl'. Nilo. Garcia Carneiro, aUxiliado pelos . inspetores regionais e apoiado pelos eminen" tes brasileiros Dl'. João Ferreira Barreto Diretor do D. N. P.A ., e dr. João Cleofas': DD. Ministro da Agricultura. 

• y •••••••••••••• v v;: •• y •••••••• v •• •• •• ••• v •• ••• v •• 

AL 
o MELHO R .  C OALHO EM Pó 

DE 

• •• 4 

F A B R I C AÇÃO DINA MAR QUÊSA 

A' venda na elA. FABIO BASTOS, Comércio e Indústria e em todas as casas do ramo 
. 

.... 

:s..e..STOS 
RIO DE JANEffiO - Rua Teófilo Otoni 81 . - , 

SAO PAULO - Rua Florêncio de Abreu, 828 
BELO HORIZONTE - Rua Tupinam�ásJ 361 

PORTO"ALEGRE -:- Rua Júlio de Castilho, 30 
JUIZ DE FORA - Rua Halfeld, 399 ·········, .. •• .... •••••••• ••••••••••••••••• 111.,1 ••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,1 ............. , .................... 1 ........... . 
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Aspectos da Produção Leiteira no Distrito Federal 
Dr. Lincoln Gripp de Morais 

Veterinário ZtÍotecnista 
I.UDnDIIIIII&1I!DIlBlI18! 

vadas nas fazendas mineiras e fluminenses: 
há muita falta de higiene e, às vêzes, mesmo 
absoluto e criminoso despreso pela saúde do 
consUlnidor. A fraude na distribuição ainda 
campeia, na forma generalizada do "batis-

Surpreendido pelo convite com que me 

distinguiu, há poucos dias, o prezado colega 

Professor' Nilo Garcia Carneiro, Diretor da 

Divisão de Inspeção de. Produtos de Origem 

Animal, para proferir, hoje, a décima-pri­

meira palestra mensal da série programada 

pelo Serviço de Inspeção Sanitária do Lei­
te nos Entrepostos do Distrito Federal, meu 

priqleiro iml)ulf:u foi .0 de me esquivar a tãc. 
honrosa incumbência. Lembrei-me, porém, 

que, na verdaà.e, tinha - em viJ:!tude de haver 
ocupado, dUl��pte; mais de cinco anos, a 

chefia do Serviço de Produção e Industria­
lização do' Leite da Secretaria Geral de 
Agricultura, Indústria e Comércio - algo 

, mo" com água, a despeito das frequentes 
multas e prisões impostas, respectivamente, 
pela Fiscalização Sanitária do Leite, do 
Serviço de, Higiene Alimentar (P. D. F. ) 

,e pela Delegacia de Economia Popular, :i ' 

, primeira quase completamente despravida d.; 

,�ae interessante para revela� e, sobretudo, 
para esclarecer aos brilhantes técnicos que 
fre luentam estas proveitosas reuniões, no 
que concerne à produção de leite na zona 
'rural do Distrito Federal, assunto que tem 
despertado bastante curiosidade e muita con­
troversia nos últimos. tempos. Daí o título 
que escolhi - "Aspectos da Produção Lei­
teira no Distrito Federal". 

Imprevistos e contratempos de última ho­
ra me fizeram- desistir do propósito de es­
crever u'a modesta, porém bem documentadlJ 
e bem ordenada conferência. Os assuntos 
\·os serão, assim, expostos um tanto desor­
dénadamerite, servindo-me de roteiro êste 
pequeno mapa' do Distrito Federal e êstes 
quadros e fichas que agradeço à gentileza 
do ilustre colega José Nardí Fernandes Li­
ma, meu sucessor na Chefia do Serviço 
de Produção e Industrialização do Leite. 

Meus senhores. 
Já se tornou sediça a afirmação de mé­

dicos e veterinários ilustres de que o leite 

consUlnido pela população carioca não é d:'! 
bôa qualidade, salvo, talvez, uns 30 mil litros" 
que são distribuidos' depois de pasteurizados 

e engarrafados nos entrepostos. De fato, em 
virtude das condições anti-hiWiênicas em 
que é obtido nas fazendas e transportado do 
interior, só não é pior porque, na realidade. 
é, como sempre foi, rigorosa a' fiscalização 
a que é submetido nos entrepostos", 

q leite produzido na zona rural do Dis­
trito Federal, é,' '1uase todo, vendido, nos 

'própriOS locais de' produção ou na sua vizi­
nhança, imediatamente ou poucas horas de- , 
pois de ordenhado. Apresenta, em confron­
to com o proveniente do interior, a desvan­
tagem de não s.er pasteurizado. As condi­
ções da ordenha em nada diferem das obser-

condução para os seus técnicos e fiscais, o 
que, certamente, a impede de exercer uma 
vigilância sanitária satisfatória, como tam­
bém acontece ao ServiçO, de Produção e 
Industrialização do Leite, durante as ,fases 
da produção, no chamado Sertão Carioca. 

Relacionarei, a seguir, as causas da precá­
ria situação da produção leiteira no Distrito 
Federal, para, depois, relatar-vos como foi 
a mesma estudada e. como foi planejada a 
solução dos problemas emergentes. 

Em primeiro lugar, pela ordem cronoló­
gica e, quiçá, por sua importância, devo me 
referir à campanha de extinção dos estábu­
los desta. Capital, ocorrida de 1933 a 1939. 
em consequéncia dos Decretos n.a 20.953132 
(Federal) e n. ° 5.069134 (Municipal). Deve­
ria ser uma campanha útil e benemérita 
sob todos os pontos de vista. A maneira de 
agir, porém, foi extremamente violenta, e, 
sobretudo, imprevidente. Os donos de está­
bulos foram, sem exceção, apontadOS, dema­
gàgicamente, ao escárneo da população e 
abandonados à própria sorte. Tôda a vaca 
que apresentasse reação positiva à tubercu­
lina era, como deve ser, compulsàriamente 
sacrificada; mas ao seu proprietário, se na­
da reclamasse, cabia uma indenização que não 
representava sequer, dez por cento do valor' 
do animal, mesmo naquela época, pois era 
apenas de cem cruzeiros.' Quando os va­
queiros, através de seu sindicato, em busca � 
de uma indenização pelo menos igual à és-­
tabelecida em São Paulo, revelaram a in� 
'discutível ,irlConstitucionalidade da 
mentação :p1unicipal, em que se 
a campanha, por estabelecer, para as mes­
mas infrações, penaI1dades muito mais 
veras do que as previstas na legislação 
deral de defesa sanitária animal e de 
PE!ção· de produtos de origem animal, 

FElLCTIANO JA,NEIRO / FEVEREIRO - 1954 Pag. 9 

surpreendidos e derrotados, inapelaveimen­
te,. com o Decreto-Lei n.a 1.111138, que es­
tipulou que, no refe.rente à prOfilaxia da tu­
berculose bovina, em todos os pontos em 
que colidissem as regulamentações federal (; 
municipal, deveria prevalecer o disposto na 
municipal! 

Negaram-se, assim, ao vaqueiro, os meios 
com que pudesse reiniciar, proveitosamente, 
sua atividade noutro local. Além disso, a3 
eli.igências "regulamentares (Decreto Federal 
n.a 16.300123) para a instalação de granjas 
e estábulos leiteiros na zona rural eram ver­
dadeiramente incompatíveis com a economia 
destroçada dos prOdutores escorraçados da:> 
zonas urbana e suburbana. O objetivo prin­
cipal. então visado - a extincão dos es­
tábulos - foi alcançado. També'in foi extin­
ta a tuberculose bovina, o motivo essencial 
apresentado para justificar a campanha. A 
extinção dos estábulos das zonas urbana e 
suburbana constituiu, sem dúvida, medida 
de inegável importância para a higiene e a 
esté'tica da cidade. Mas foram igualmente ex­
terminados os estábulo� da própria zona 
rural, não tendo sido executado o programa 
dt transformá-los .em granjas leiteiras. 

Em consequência, algumas) centenas de 
famílias foram quase abruptamente afasta­
das de sua profissão habitual e paSsaram a 
viver a penosa vida dos desajustados sociais, 
em luta pela readaptação, nem sempre pos­
sível. Muitos, porém, sem meios ou apenas 
com os parcos recursos que lhes sobraram 
do terror fiscal, arrostaram com as conse­
quências da clandestinidade e rum aram pam 
pontos distantes das zonas industrial e ru­
ral, onde se estabeleceram de qualquer for 
ma, com ou sem consentimento, nos terre­
nos baldios dos grandes latifúndios que, pa­
radoxalmente, existiam, como ainda existem 
a . meia hora do Centro da Cidade. Algun:; 
outros foram se localizar, com' instalações 
rudimentares, ao longo da Central do Bra .. 
sil, de onde, a princípio, com a tolerância 
das autoridades competentes e depois me­
diante pagamento de aluguel, 

'
levava� , co­

mo ainda levam, .suas vacas a pastoreio nos 
Campos 

,
do Gericinó. E lá, nesses campos 

ou naqueles terrenos baldios, multiplicaram 
os animais que porventura lhes ficaram ou o� de baixo preço que 'então puderam adqui­
rIr, descontroladamente, à solta, em virtude 
das novas condições de criação, sem a me­
nor assistência dos poderes públicos. Alguns 
nem mesmo podiam dispor de um simple' 
telheiro onde efetuar a orqenha ou resguar: 
dar as vacas e os bezerros. 

Haviam conseguido formar, através de de­
cênios de seleção empirica mas acertada e 
perseverante, nos estábulos da Cidade e dos 
Subúrbios, um tipo de vaca leiteira excepcio­
nal, constituido de alguns milhares de exem­
plares que apresentavam caractéres próprios 
e capazes de )ustificar a sua classificação 
como verdadeira raça leiteira - uma raça 
genuinamente nacional que, se não fora a 
imprevidência dos executores da referida 
campanha, estaria, hoje, em minha opinião, 
rivalizando com a própria raça Holandeza 
ou, talvez, superando-a, em nossas condi­
ções. Trata-se da raça Turma, proveniente. 
segundo alguns zootecnista, do mesmo 
tronco étnico dos Paises Baixos, idealizado 
por Sanson - o Bos taurus batavicus, dó 
Qual se originaram as maiores raças leitei­
ras: Holandesa, Dinamarquesa e Flamenga. 
01: vaqueiros, além da seleção das vacas, 
baseada na "prova do balde" - a mesm� 
adotada com tanto êxito pelos criadores nor­
te-americanos e, hoje, aconselhada pelos 
zootecnistas e vulgarizada tecnicamente 
pelos serviços de "contrôle leiteiro" - em­
pregavam, mesmo, sempre que conheciam, 
através da produção das filhas, a excepcio­
nal aptidão leiteira de um touro, segundo o 
depoimento pessoal de alguns dêles, até a 
consanguinidade 'incestuosa, apesar do risco 
que julgavam correr e dos conselhos em 
contrário dos raros técnicos que então os 
assistiam. 

À �uisa de parentese, devo informar que 
tambem davam preferência, como aind:t 
acontece aqui como no interior, aos touros 
que: seg�ndo acreditavam, "sàmente pro. 
duzlam femeas". A coincidência fez, mesmo 
que alguns poucos reprodutores adqUirissem 
fama entre os vaqueiros do Distrito Federal 
por tal razão. 

Alguns zootecnistas, entre os quais a 
professor Guilherme Hermsdorff lamenta­
ram, em livros e artigos, a perd� irrepará­
vel daquele valioso e promissor patrimÔnio 
de nossa pecuária leiteira 
Turina. 

a raça' 

�arece que houve na época a intençã"l 
preconcebida de acabar com o que havia e 
a�d�, imped� o ressurgimento da produçã� 
leIteIra no DIstrito Federal, pois, apesar das 
ponderadas mas veementes advertências da­
quele técnico pela imprensa e brilhante­
mente secundadas na tribuna do antigo Con. 
selho Municipal pelo Vereador Jansen Mül­
ler, na�a �Oi realizado, então, para a sua 
re�rg�ruzaçao de ,maneira racional. Daí, 
p:illC1palmente, decorreu a situação lamen­
tavel que ainda perdura em plena zona 
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rural da Capital do País, a contrast'ar com 
o progresso que se observa nos campos do;; 
Estados vizinhos. 

O 'rebanho leiteiro carioca, já bem apu­
rado, foi ràpidamente substituido por um 
gado de nenhuma aptidão' leiteira, em es­
tado de franca, variação desordenada. 

Concorrentemente, a falta de terra pró­
pria faz que a maioria dos criadores não se 
anime a construir instalações adequadas à 
produção econômica e em desejáveis condi·· 
ções de higiene. Pelo mesmo motivo não 
podem formar pastos, nem manter limpos ,os 
porventura existentes nos terrenos que 
aproveitam. 

Predominava, em certas zonas; a clandes­
tinidade, e;.n vlrtude do pavor à fiscaliza­

"ção municipal. Tive oportunidade de veri­
ficar pessoalmente essa circunstância, em 
1946, ao fazer, como técnico do Instituto de 

'-:Biologia Anim,al, em Deodoro, um levanta­
mento do número de vaqueiros da região, 
a fim de estudar a possibilidade do emprê­
go da inseminação artificial. Era, então; re­
ccbido com grande desconfiança e, mesmo 
certa. vêzes, com acintosa animosidade, por 
me julgarem funcionário municipal. Procu­
ravam me iludir quanto ao número de ani­
mais; os donos de "vendas" e outros esta­
belecimentos comerciais, solidários com os 
vaqueiros, diziam desconhecer os- proprietá­
rios dos numerosos lotes que eram vistos :l 
pastar diàriamente nas imediações de suas 
casas ... 

Conheci, então, aspectos interessantes da 
chamada pecuária leiteira da zona industrial 
(ZI-2), na parte servida pelas Estradas de 
Ferro Rio do Ouro e Auxiliar até Pavuna, e 
Central do Brasil, de Ricardo de Albuquer­
que até Magalhães Bastos, tendo apresenta­
do relatório ao chefe da Seção de Biologia 
Animal Aplicada do Instituto de Biologia 
Animal, doutor João F e r r e i r a Bar­
reto, hoje Diretor Geral do Departamento' 
Nacional da Produção Animal. :tl:stes, por 
exemplo: ,o melhor pasto, muito gabado 
pelos criadores, nas proximidades da Au­
xiliar, ,era o ' da "Linha das Torres da 
Light", constituido quase exclusivamente de 
capim Colonião ou Murumbú e alguma mei­
bômia (carrapicho), mantido mais ou me­
nos limpo pela turma de conservação. Apre­
sentava,. ainda, a curiosidade de ser pràti­
camente isento de carrapatos e bernes. E 
nada custava, pOis o pastoreio era do in­
terêsse da própria Light. Mas esta impedia 
Que o criador nêle fizesse qualquer constru­
ção. Por isso, o arraçoamento suplementar 
era feito a céu aberto, com as vacas soltas, 

=================== 

sendo empregadas,' comumente, tinas 
madeira (metade de décimos e quintos de 
vinho) A ordenha, quase sempre, era, Como 
ainda acontece, realizada no mesmo local 
da distribuição do alimento concentrado 6li� 
meio à lama ou à poei.i'a, segundo as condi:' 
ções do tempo. 

Da um modo geral, o pasto é que era 
subsidiário do alimento concentrado 
como ainda o é, e, cada vez mais, em quase 
todo o Distrito Federal, em consequência 
da progressiva carência de terra para tal 
fim, ao contrário do que acontece noutra 
parte qualquer... Os principais alimentos das' 
vacas eram: a) o resíduo úmído de cerve­
jaria, chamado de "cevada", que, naquela 
ocasião, era obtido quase que gratuitamente 
saindo a cêrca de 10 centavos' por, quil� 
(pràticamente, apenas o custo do transpor­
'te); b) o feijão. Sim, senhores, o feijão! 
E nem sempre era o bichado, mas, também 
o novo! Destinava-se, apenas, às boas leitei� 
ras, para reforçar o resíduo de cervejaria;, 
c) os resíduos de trigo, igualmente de lar­
gá emprêgo, <,-,ara tôdas as categorias de 
animais do rebanho, sendo dada, como até 
hoje, absoluta preferência ao remoído. Al­
guns utilizávam o farelo de algodão. 

Era absoluta a falta de assistência gover­
namental. Tendo sido extinto, em dezem­
bro de 1945, o imposto sôbre animais, ha­
via cessado o motivo pelo qual, ao que pare� 
ce, eram os criadores procurados, na ocasião 
pelos funcionários municipais: o lançamen­
to para a cobrança daquele tributo. 

Nem sequer era conhecido, em 1946, o nú­
mero aproximado de criadores e de bovinos 
existentes no Distrito Federal'. As estatísti­
cas, ou silenciavam a respeito ou consigna- , 
mm dados evidentemente muito aquém da 
realidade. 

" 

A criação da Secretaria Geral de Agri­
cultura, ainda em 1946, deveria abrir novos' 
horizontes para os produtores de leite ca­
liocas. O antigo Departamento de Medicina 
Vetelinária, transformado em Departamen­
to de Veterinália, ampliou, conforme o in­
dica esta sua nova denominação, as suas 
atribuições. E foi criado o Serviço de Pro7' 
dução e Industrialização do Leite que, aliás, 
somente em 1948 pôde iniciar suas ativida,.' 
des especificas., 

A Lei Municipal n.o 58, de 1947, cujo 
ante-projeto foi elaborado quando diretor do 
Departamento de Veterinária o 
Guilherme Hermsdorff, sendo Secr.etárlo 
ral de Agricultura o Professor Heitor 
visava a melhorar, as condicões 
do leite dado ao consumo nésta 
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também, possibilitar a produção, na zona 
rural, de uma apreciável quantidade de lei­
te de ótima qualidade. 

, Nomeado para a Chefiâ do Serviço de 
Produção e Industrialização do Leite no!:> 
últimos meses de i947, meu primeiro cuidado 
foi procurar conhecer com a possível exati­
d&o, a situação nas zonas distantes, onde a 
maior extensão dos terrenos disponiveis e 
�d. equados pudesse constituir condição de 
eXlto para uma exploração leiteira racional. 

Verifiquei, logo, que' não seria possível fa­
zer cumprir a citada Lei ou; melhor o re­
gulamento dela decorrente, cUjo ante-projeto 
estava então sendo elaborado por uma co­
missão da qual, com muita honra, fiz par­
te, ao lado dos doutores Marcos Miglievich ' 
Décio do Amaral Fontoura e Manoel An� 
dreiolo, se não cons' eguisse a colaboracão amistosa dos próprios criadores. Fazia:'se 
indispensável captar-lhes a simpatia median­
te o atendimento de suas necessidades mais 
prementes. E foi o que empreendeu o Ser­
viço. 

De fato, o temor do fisco municipal" ain- . 
da sob a impressão deixada anos atrás pela 
campanha de extinção dos estábulos, fez que 
recebesse com desconfiança os funcionários 
do. Serviço, como já me acontecera, em 
1946. Havia, porém, na ocasião (1948) , tan­
to quanto atualmente, grande escassez de 
farelos de trigo. Não havia qualquer con� 
tlôle oficial sôbre a distribuição dos mes­
mos . Os criadores só os encontravam com fartura, como ainda acontece, no "mercado 
negro", a preços exorbitantes. Após ouvir 
suas queixas, entrei em entendimentos di­
retos com gerentes dos moinhos e passei a 
lhes fornecer comunicações das quais cons­
tava o .número de animais classificados por 
categonas, de conformidade com as suas 
exigênci� alimentares (vacas em lactação, 
vacas secas, bezerros, touros, novilhas bois 
de tr: a?alho), mediante as quais conse�iam, a��ull'n', com tôda a facilidade, o tão am­
bIC�o��d� concentrado. Devo salientar que 

l:;lliclatlva 'foi imediatamente aceita pelos 
moinhos, sendo logo aprovada pelo Diretor 
do Departamento de Veterinária e autorida­

superiores. 
Foi assim iniciado um levantamento da 

cari.oca, ·em que a contagem pas-
a ser

. 
f�lta com mais exatidão do que 

tinha �or finalidadtl exclusiva o 
Jallç�tmento do Imposto, por que o criador 

número de animais para obtenção de maior 
quota de resíduos - foram fàcilmente des­
cob.ertas pela fiscalização, do Serviço, não 
n:alS recebendo as quotas os faltosos. Em 
1950 o contrôle da distribuição de resíduos 
de trigo aos P!odutores de leite passou a ser 
feito por outro órgão da Secretaria de Agri­
cultura. 

Os criadores também se qUei�ava� de 
vultosos prejuizos em conseqüência da aftosa 
e da pneumo-entérite. A Chefia do Serviço 
assentou com o então Diretor do 4ns'tituto 
de BiOlogia Animal, Prof. Argemiro de Oli­
veira, um acôrdo tácito pelo qual foi possí­
vel at�nder ao número crescente de pedidos 
de, vacmas que, até então, eram inteiramen­
t: desconhecidas na zona rural, com exce­
çao de quatro ou cinco criadores adian­
tados. 

O Instituto de BiOlogia Animal, mediante 
a�o e� ,pessoal para a fabricação da va­
c:na antl-aftosa, fornecia as doses necessá­
nas desta e . outras vacinas, que eram apli-
cadas gratUltamente, e recebia peIiodica­
mente a comunicação dos resultados obtidos 
uI?ÓS verificação rigorosa. Os resultado� 
dtsse teste foram, em géral, excelentes, con-
forme foi noticiado na época. 

Durante a Vigência do Acôrdo entre a Se­
('let�ria de Agricultura e o Mir',stério da 
Agncultura os trabalhos de vacinação con­
tr a a aItosa e outras zoonoses foram muito 
f)mpli

l
�dos: Tôdas as

, 
vac.inas, e. bem, assim. 

a ap_lcaçao. eram mteIramente gratuitas, 
e, nao obstante foi preciso um trabalho de 
ver�adeira cat.equese para que os vaqueiros 
aeeltassem tão importante auxilio, pOis n 
grande maioria dêles, além de temer uma 
uI?r?ximação muito estreita com os veteri­
narIOS (receio da fiscalização sanitária e 
sObretU(jO, do re-inicio da tuberculinização 
de gado), não acreditava na sua eficácia . 

Ainda em 1948, ' graças à instalação, em 
<?am�� Grande, de um posto do Serviço 
Cle �!S lo-Patologia da ReprOdUção e Insemi­
naçao Artificial, do Instituto de Zootecnia 
mantid� em cooperação com o Serviço d� 
Prod�ça? e Industrialização do Leite, que 
contrlbUlu com o técnico, foram iniciados 
os �rabalhos, também gratuitos, de ilÍsemi­D:açao artificial, coni a utiiização de magní­
fICOS. repro�utores, do primeiro dos citados 
ServIçoS . Esses trabalhos, a despeito dos, 

'tinha interêsse em ocultar o ver­
número de rezes. Duas ou três ten­

em sentido contrário aumentar o 

,bo�s r. esultados obtidos e brilhantemente e�denCladps por magníficos produtos' exi­
Jndos em três exposições no Distrito Fede­
r�l, não têm tido o desenvolvimento que se-

, ,na de esp,�rar, em virtude, sobretudo, do 
atrazo que Impera no Sertão Carioca. Certo 

arvoredoleite.orgdigitalizado por
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criador que pleiteou o empréstimo de um 
tomo da Prefeitura, declarou-me que, real­
mente estava satisfeito com os resultados 
da inseminação artificial em seu rebanho, 
mas que, tendo, também, o touro' em seu 
sítio, isso lhe daria, mais "cartaz" ... 

Também em 1948, quando o Serviço de 
Produção e Industrialização do Leite 

,
dispu­

nha de um único veterinário, foram inicia­
à,as as provas de tuberculinização e sôro­
aglutinação para diagnóstico da brucelose, 
aiIÍda com a colaboração do Instituto de 
Biologia Animal. A finalidade imediata foi 
estabelecer Um indice do grau de infecção 
provável dessas duas doenças, no rebanho 
carioca. A verificação da ocorrência da bru­
celose, em tôda zona rural, justificou a apre-

J sentação de um ante�projeto de lei 
.
referen­

te à prOfilaxia dessa zoonose, amda em 
1948. Posteriormente, foram encaminhados 
novos' ante-projetos à consideração <ta Cã-

, 'mara dos Vel·.::adores. Nenhum dêl�E. po­
rém, mereceu aprovação, �té a pre:sente 
data. 

Tendo os veterinários e fiscais do Serviço 
grangeado, depois de bastante tempo de 
tlabalho pertinaz, a confiança dos criadores. 
foi possível realizar um estudo das tOndi­
..,ões da produção leitc'la no Distrito F€(le­
dera!. Os erü: .. dorcs for&.m, a princípio, ape­
nas relacionados, Mais ta""dE;. pass�,ram a 
ser fichados recebendo um cartão, de regi:;­
tI'O depois de subinetidos à inspeção de saú­
de nos serviços competentes. Em 1949 a 
Chefia' do Serviço sugeriu às autoridades da 

'Secretaria de Saúde e Assistência que' os 
criadores e seus empregados fossem também 
submetidos às provas de diagnóstico da bru­
celose por ocasião dos exames para a obten­
ção da caderneta sanitária. Posteriormente, 
verifiquei que, no mesmo ano, a medida ti­
nha sido adotada pelo govêrno' municipal 
d'e Moscou (*). Com o cartão de registro, 
que os identifica, os criadores se habilita­
vam à aquisição de guias para ,a compra de 
resíduos de trigo, aos auxilios prestadOS pela 
Seéretaria de Agricultura, inclusive a inde­
nização de 50%, em dinheiro, para as des­
pesas com instalações ou remodelações de 
ilistalações leiteiras,. quando feitas de ácôr­
do com as exigências regulamentares, at� 
o 'máximo de ,Cr$ 30.000,00, assim como se 
habilitam ao "licenciamento de seus veícu-

'los, ná fiscalização Sanitária do Leite, para 
a ,,�da 'do produto na via pública. 

Em muitos ca§os; o Serviço conta 
os nomes dos animais, em virtude da: rea:li� 
zação de provas de diagnóstico, nas proprie� 
dades registradas. A identificação de tôdas 
as vacas inclusive com fotografias, como fOi 
realizada, durante a campanha contra os 
estábulos, constitui medida regulamentar, 
que deverá ser iniciada quando o Serviço 
dispuser de meios para tão grande emprei-. 
tada. 

Os dados e muitas informações 
anotados em fichas, que servem para pos­
teriores anotações, conforme se verifica no 
exemplar que' exponho à curiosidade dos as- ' 
sisteIÍtes. Trata-se de um trabalho muito 
imperfeito e ainda incompleto, em virtUdé 
dãs dificuldades decorrentes, sobretudo da � 
crônica carência de condução para os vete­
rinários do referido Serviço, mas, não 
obstante, satisfatório, tendo em vista a sua 
finalidade principal: o conhecimento da si-' 
tuação real, como' basé para a elaboração. 
do planejamento das medidas que passaràm 
a ser indicadas e, em muitos casos, execu� 
tadas, em prol do melhoramento da produ":, 
ção leiteira no Distrito Federal. 

Ainda em 1949 a Chefia do Serviço des� 
tacou um Veterinário-Zootecnista, o prof. 
Newton Guimarães Alves, para se tledicaráo 
estudo, "in-loco", das condições existentes, 
das necessidades imediatas a serem obvia­
das e, sobretudo, do planejamento para o 
estabelecimento de uma pecuária leiteira 
digna dos foros do município da CapItal do 
Pais. 

A publicação do recenseamento, em 1950, 
causou surpresa geral, pois acusava um efe­
tivo bovino superior a 25.000 cabeças, ao 
passo que as estimativas dos órgãos, estatís:. 
ticos competentes não atingiam ao menos 
à casa do milhar. O quadro anexo revela 
o total e a distribuição do rebanho bovino 
do Distrito Federal (não incluindo, evidén� 
temente, as rezes destinadas ao corte, em 
descanso nos currais e pastos do Matadouro 
de Santa Cruz), em novembro de 1952, se-o 
gundo o fichário do Serviço de Produção.é 
Industrialização do Leite. 

(*) KAMINSKA, A. 
- "L'examen' sérologique 
étables en ce qui concerne la 
- Res. Buli. Off. Int. :í1:pizooties, 
1-2:49-50. 
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Pecuária leiteira do' Distrito Federal - (30-11-52) 

Zona Produtor,a (riadores Vacas 

TIha do Governador 20 131 
,Expansão industrial .... 107 1.856 
E. F. Central do Brasil 188 3.775 
Jacarepaguá ........... 73 1.054 
Campo Grande ........ 88 1.780 
Santa Cruz ......... . 59 2.468 � 

TOTAIS 535 11.064 

E' claro que um recenseamento perfeito 
,só seria possível se realizado num mesmo dia, 
tendo em vista, mesmo, a natureza do' ele­
mento receIÍseado, além da instabilidade da 
pecuária no Distrito Federal, dependente, so­
bretudo, da disponibilidade dos alimentos 
concentrados, com exceção a zona de Santa 
Cruz, onde êles não são empregados ou ape­
nas são subsidiários da pastagem. Em 1951 
e 195a, como ,ninguém ignora, foi muito 
agravada a crise de resíduos de trigo. Tam­
bém a "cevada" ou resíduo de cervejaria 
- quiçá o principal alimento das vacas em 
tôdas as zonas, salvo Santa Cruz, se tornou 
muito escassa, durante os meses frios, de 
pastagens sêcas, exatamente quando -aquela 
crise foi mais aguda, o que determinou uma 
grande diminuição do rebanho, principal­
mente ·nas zonas mais desprovidas de re­
cursos forrageiros naturais: Central do Bra­
sil e zona de expansão industrial. 

, 
Vê-se. assim, quão instável é a pecuária 

carioca. Além do natural processo avassala­
dor da urbanização da zona rural, dete:mi­
nando o encarecimento excessivo da terra e 
a sua sub-divisão extrema, dificultando e 
tornando cada vez mais anti-econômica a 

do gado leiteiro; além da precarieda-
da posse da 'terra em que cêrca de se­

por cento dos vaqueiros mantêm seus 
- segundo apurou o estudo feito 

Serviço de Produção e Industrializa­
do Leite, e, além do agravamento da 
dos farelos de trigo, também tem con­

para o mesmo resultado o fato de 
ter sido sempre o preço do leite tàbela­

em função do da carne e vice-versa; ten­
mesmo ocorrido, de vez em quando,' au­

sucessivos .do segundo não acompa­
das necessárias altas proporcionais 

do leite, daí acontecendo 'que o 
verificando se- mais lucrativa a 
de carne, vende suas vacas para o 

até chega/a adquirir novilhos para 
reconstituindo o rebanho leiteiro 

tarde, quando voltar a ser melhor ne-

Novilhas Novilhos 

18 8 
429 161 
900 254 
273 80 
571 176 
688 539 

2.879 1.218. 

Bezerros 

48 
778 

1.577 
424 
835 

1.163 

4.825 

Touros 

6 
63 

126 
46 
75 

101 

,417 

Bois de Totais 
Trabalho 

33 
46 
56 
17 
42 

9 

244 
3.333 
6.688 
1.894 
3.479 
4.968 

203 20.606 

gócio a produção de leite. Essa verdadeira 
prática, que é adotada, geralmente, pelos 
criadores cariocas que não dispõem de terra 
própria e, por' isso, mudam seus "currais" 
constantemente, 'verifica-se principalmente 
por ocasião das crises cíclicas do abaste­
cimento de carne. A matança clandestina, 
de difícil fiscalização no "Sertão Carioca" 
e nos vizinhos municípios fluminenses, exer­
ce, . em tais, ocasiões, preponderante papel 
dissociador da já tão instável pecuária lei­
teira do Distrito Federal, porque compra a 
rez e vende a carne aOS preços incontrolados 
de "mercado negro". Ainda não faz um 
ano foi feito o flagrante de um dêsses ma­
tadouros ali mesmo a poucos metros da es­
tação de Bento Ribeiro. 

Examinando-se o quadro acima, em con­
fronto com os dados do último recenseamento 
nacional (o rebanho bovino carioca não foi 
computado), verifica-se' o fato curioso de 
que, proporcionalmente à superfície territo­
rial, o Distrito Federal é uma das unidades 
da Federação de maior densidade de bovi­
nos, pois ocupa o 5.° lugar, com 17,6 cabeças 
por quilômetro quadrado, cabendo os quatro 
primeiros lugares ao Rio Grande do Sul 
(29,6), São Paulo (27,9), Rio de Janeiro 
(26,3) e Minas Gerais (19,8). 

Outro aspecto que o recenseamento veiu 
revelar é a anti-econômica distribuição do 
rebanho carioca, pois que, áproximadamen­
te, guarda as mesmas proporções existentes 
nos rebanhos fluminense e mineiro, o" que, 

'sem dúvida, constitui grave êrro, tendo em 
vista que o cada vez mais elevado custo da 
terra no Distrito Federal e a consequente 
escassez de pastos estão a indicar que sà­
mente pode ser econômica, em tais condi­
ções, a exploração leiteira e não a criação 
de gado leiteiro ou, seja, a manutenção 
de boas vacas, com exclusão de "novilhos 
novilhas e bezerros; admitindo-se apenas ; 
reserva de bezerras e novilhas, quando fi­
lhas ue ótimas produtoras). Seriam, vanta­
josamente, adqui1:idas, "no balde", boas va­
cas em prÍlÍleira e segunda lactações" aos 

arvoredoleite.orgdigitalizado por
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fazendeiros -do Estádo do Rio ou �e Minas, 
, como sempre fizeram alguns vaquerros, que, 

assim se -libertam do ônus represen�ad.? pelo 
. trabalho e pelas despesas com a cnaçao das 
mesmas . 

A divulgação, ' em 1949, de algu?s resulta­
dos,do estlldo procedido pelo se�ço de �ro­
dução e Industrialização do

, 
Lelte� especIal­

mente ,o de que a zona rural do DIStnto Fe­
deral contribuia com ,mais de �ez por cento 
do leite consumido nesta Caplta!, voltou a 
despertar a atenção d� autonelades su­
periores para a ne,cessi?ade de se fomen�a:r; 
a '  produç}o leiteira canoca em ���s . raCIO ' 
11 ais, econômicas e, sobretudo, higlerncas. 

Aproveito a oportunidade ' para esclarec�r ,  
que a publicação de notícias ?n:t qu� .S� estI­
mava a produção leiteira medIa, dla�la, do 
Distrito Federal, em 60 mQ. litros, eVIdente­
mente exageradas, :q.ão correu por conta 
da Chefia daquele Serviço" a ,qual, de fato, 
em dezembro de 1949 - em plena "est�ção 
das águas" e, portanto, de pas�os ver�eJan­

' tes e de fartura relativa de reslduos a!lmen­
tares (resíduos de cervejaria e de tr=go), e 
quando, de acôrdo com os dados obtIdos, o 
rebanho era, aprox., de 25.000 cabeças, sen�o 
de 14 . 000 o ·  número de vacas,_ po��o. maIS 
ou menos, - avaliou a prod�ça? dlana em 
cerca de 42 .000 li!l;ros, o que fOl .d1V�gado ez:n . notas oficiais . ll:ste cálculo fOl feito conSI­
derando-se em lactação 60 por cento das va­
cas, ou sejam 8 . 400, estimando-se a 'pro�u­
ção de cada uma em 5 litros, .apenas, mUl�o 
embora I,endo-se em conta, alem d�s �ondl­
ções favoráveis acima, a. circunstancla de 
que à maioria absoluta dos vaqueiros do 
Distrito Federal realiza duas ordenhas por 
dia . 

A diminuição do rebanho, �m virtude . .  das 
causas já apontadas, determmou apreclavel 
queda na produção Entretanto, naquel�s 
mesmas bases (cálculo para os meses malS 
favoráveis) o rebanho ,carioca (6 : 638 vac�s 
em lactação, a 5 litros) ainda dana, aprOXI­
madamente, , 33 . 200 litros . 

E' preciso que se tenha em conta , que a 
média infima de 5 litros por vaca em lacta­
ção corresponde à de 2 . 800 litros .(ou 1 .j)25 
por ano) , se se considera a totalldade das 
vacas (l� .064). para cálculo da sr:a pro?u­
ção' diária, individual . Embora tao baIxa, 
ainda é um pouco superior à encontrada 
para os reb�os dos estados próximos. 

Dado, porém, que não ocor;re�, no mo­
mento, a'queles fatores favoravels, parece­
nos bastante próxima da realidade uma es,. 
' timativa em 4 litros por vaca (çluas orde-

nhas) , o que daria um total d? 26.500 litros, 
' pouco mais ou menos, nesta epoca do ano, . 
de carência de pastos e concentrados . 

Sendo o leite todo ou !luase todo ve?di�o 
à porta do curral ou. es�ábulo, �lar9 e nao 
ser possível uma avaliaçao per�eItll: da p.ro­
dutividade do rebanho. ,  ,Isso n�o e. posslvel 
nem mesmo nos municípios do mten�r, onde 
o leite é encarnjnhado para �s usmas �e 
lacticínios, em virtude das po�ço.es cons�­
das nas pequenas cidades, vilas, e ar:a�als, 
como nas própri!;ls fazendlils e suas col�rnas . 

Foram relacionados todos os possUldores 
de bovinos: constando do fichário até os que 
declaráram possuir apenas uma ou duas va­
cas com a finalidade de produzir leit,e para 
consumo da família, mas cujo excesso é ven­
dido aos vizinhos .  

A distribuição em zonas, constante do. 
quadro não foi arbitrária, como poderá pa� 
recer à primeira vista . Cada uma das zo­
nas apresenta características ?r.óprias, qu�r 
sob o ponto de vista das con��oes na�::u:��, 
quer no que ci;mcer�e às con�lçoes artifIclals 
ou políticas, maxime a respeito do problema 
da propriedade da terra . 

E', realmente, de causar surprêsa �ão gra�­
de diversidade de meios numa crrcunsc:l­
ção territorial tão pequena quanto ' o  DlS� 
trito Federal, levando-sé em con�a. �ue sua 
superfície total é apenas de 1 : 167 <:!uilometros , 
quadrados . Fisicamente, a sltuaçao de sua� 
três serras principais (Carioca, Jacare�agua' 
G. Guaratiba e Gericinó) ,  protege deslgual­
mente os respectivos vales contra os ventos 
do Sul, mas, felizmente, tôdas ainda est.ão 
cobertas de matas sempre verdes, e que, alem . 
de constituirem motivo de admiraçãà n:esmo 
para os nossos patrícios das terras fl�en­
ses e mineiras desflorestadas e empObreCIdas 
por dezenas de anos de cultivo irracional e ,  
imprevidente do café, repr?�entam: t�lve.z,. 0,\ 
principal fator da magrnflCa dls'tnbUlçao 
"nual das chuvas em alguns pontos da Zo-o. 

t verd"�' na Rural pennitindo-lhes pas os -' ,  
durante t�do o ano, o que não acontec� e� , parte alguma das regiões de "serra aCIma 
dos estados vizinhos . 

O Djstrito Federal, de fato, como a mai'Jr 
parte da B,;ixada Fluminense, se, por UlI' . 
Ir.do, não dispõe de uma temperatura , �avo " 
l ável à criação do gado leiteiro, por ol}!� 
lado oferece, na maior parte da sua a 
útil ' essa outra co"ndição, aliás 
- � possibilidade de obtenção de 
des e de verdejo (forragem 
em qualquer época. Tivemos oport;Ul1tid:adE� (le: 
realçar tal fato no trabalho que, 
boração com alguns colegas do !VJJl.lJ.1;,"CUV 
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pUblicamos em 1945, após 10n­
e verificações "in-loco" numa f:tzenda de Jacarepaguá (*) . Realmente, nessa Fazenda, que hOje se transfonnou ape­nas num haras de' criação do Puro-Sangue Inglês e que naquela ocasião era, além dis­so, um esplêndido campo experimental de " aclimação de duas raças leiteiras de elitt' e Jersey) , ambas naturais de cli. frios, em apenas 8 a 10 hectares de pastos bem cuidados (arados e acj.ubàdos de 

3 em 3 anos) , que serviam de pastoreio em, semanal, ficando o gado ao campo 
6 horas e mais, diàriamente, eram em condições ótimas, 72 bovinos e adultos e novos . Ora, isso sã. era possível porque o forte do forra­era o verdejo com marmelada de (Meibomia discolor), Capim Venezue­°I;US scoparius), ('api� de planta l�" �lvU�L barbinode) e cana forrageira, le­e gramíneas cultivadas na pró­Fazenda e que davam cortes pràtica­durante o ano todo, graças ao regi. das chuvas, ao emprêgo do excelente orgânico preparado em estrumeiras Becari e, principalmente, ao capricho criador, o saudoso industrial Francis e ao zêlo do administrador, Sr . Alfeu E' de se ter em vista que os seus re­iII·U" =LU;:' não consumiam mais alimentos con .. do! que habitualmente recebem vacas dos demais criadores cariocas e que produção média dos mesmos muito se anr'oximava do rendimento médio alcança­país de origem pelas duas racas em a Ayrshire e a Jersey, conforme de­feita no trabalho citado . 

auditório que me acompanhe digressão pelo mapa do Dis­passarei a salientar algumas de cada uma das zonas in-no qUadro que organizei com os ele­colhidos no fichário do Serviço de 

urbanização, além da circunstância . de ter grande parte de sua área oéupada por uni­dades da Marinha e da Aeronáutica, é evi­dente que não interessa ser consitlerada como futura zona leiteira . 
Devo, porém; salientar que o Mfuistério da Aeronáutica possui ali uma grande granja mista , (gado leiteiro, suinos e aves, hortali­ças e pequena lavGura) cUjo rebanho bovi- , no ' é de, aproximadamente, 150 cabeças. Dispõe de boas instalações, inclusive abri­gos simples e bem arejadOS, co.mo devem ser em nosso clima; e o seu excelente gado " todo da raça Guernsey, em graus variáveis de sangue, do 314 ao puro por cruza. São . verdadeiramente animadoras e surpreenden­tes as infonnações que ali óbtive a respeito da produção média das vacas: 9 litros . O re­gime é o de meia estabulação. Os Pastos, ainda não cuidados, são t, constitui dos de grama de burro (Cynodon dactylon) e ou­tras gramíneas nativas . 

ZONA DE EXPANSãO INDUSTRIAL _ Compreende tôda a região atravessada pelas estradas de Ferro Leopoldina, Rio do' Ouro e Auxiliar, aY;é alcançar a Central do Bra­sil, indo até os limites com o Estado do Rio . E' a Zona Industrial ZI-2 . Já apresentei alguns dos seus aspectos interessantes no início desta palestra . O 'gado está sendo dali expulso com uma rapidez acelerada, sendo possível que dentro em cinco anos o seu rebanho que, em novembro do ano findo, ainda era superior a 3 .000 cabeças, não al­cance sequer à terça parte dêsse total . Para tal resultado está contribuindo o loteamento de grandes áreas, em virtude da construção da excelente rodovia que é a Avenida das Bandeiras, que corta diagonalmente tôda a zona, assim como a instalação nesta de grandes fábricas e dos maiores conjuntos residenciais dos institutos de aposentadoria e pensões . Não há mais que discutir sôbre o seu futuro COmo prOdutora de leite . e Industrialização do Leite, espe­�aIlnel::tte no que concerne ao papel que po­representar num programa de fomen­da produção leiteira no Distrito Federal . 
DO GOVERNADOR - Depois da 

da ponte e tendo em vista a l.:lJIH'"",,,,.u das obras da Cidade Uni­e ser a sede do Aeroporto Interna­fatores de intensificação da sua 
"A FAZENDA RIO GRANDE" .  _ L .  G . ..:... Alves, N. G .. - Bertolucci, Rocha Filho - Boletim da Socieda­� ... """,""'-- de AgronOmia, Vol. vm, N. 3. 

CENTRAL DO BRASIL ou, mais própria­n1ente, Zona do Gericinó - Oompreende tô­da a região circumvizinha do ramal de Man­garatiba, da Central do Brasil, de Deodoro até Santíssimo. Como na Zona de Expan­são In.clustrial, há 'ainda muitos dos an'tigos vaqueiros clandestinos, que apascentam SUólS vacas nos campos do Gericinó, mediante um aluguel mensal, pago, ao Ministério da Guer­ra e que é, atualmente, de Cr$ 20,00, por cabeça. 
Poucos são os criadores localizados no la­do oposto da via férrea, raríssimos dispondo de estábulo:> mais ou menos bem cuidados. N!io há nenhuma ,instalação nas encostas arvoredoleite.orgdigitalizado por
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dos morros dos Afonsos e da Serra do Ba­
rata . 

A instabilidade nessa zon!!<. é semelhante 
� da zona anteriormente descrita; verdadei­
ro nomadismo pecuário; o local da ordenha 
é m.udado frequentemente, ora o ponto de 
entrada no Gericinó é uma Cancela em Ri-

. cardo de Albuquerque ou Anchieta, ora pas­
sa a ser nas de Magalhães Bastos ou outra 
esta cão ; O criador e seu gado nem sempre 
são -localizados com facilidade. 
, O regime é o e:ll.i;ens!vo, · com forte arra­
coamento de concentrados (farelos de trigo, 
feijão e resíduo de cervejaria) . 

E' a' zona de maior densidade de bovinos . 
E_ ainda é a maior' produtora de leite, pois 
1;mas 3 . 800 vacas, aproximadamente, devem 
produzir, diàriamente, em média. na base 
apresentada, cêrca de dez mil litros . Há em 
Bangú, um criador cujo rebª'-.nho, também 
pastoreiado no Gericinó, é superior a 350 
cabeças, das quais 210 são vacas. Chega a 
produzir mais de 400 litros diàriamente . Dez 
criadores possuem rebanhos superiores a 100 
rezes, com 'produção média de 200 litros, 
aproximadamente . São, como se verifica, 
produções equivalentes às de muitas gran­
des fazendas flumineÍllles ou mineiras . Pre­
dominam, porém, os rebanhos cujo número 
oscila entre 20 e 50 cabeças .  

A densidade do rebânho, dada a recente 
elevação do aluguel dos campos do Gerici­
nó, tende a descrescer ainda mais . OI gado 
é ali mantido de maneira mais primitivn­
possível, em pastos abertos, coletivos, agres­
tes, verdadeiras capoeiras com algumas cla­
reiras e manchas de capim de billTO, colo­
nião e outras gramineas, sendo, por'ém, sa­
tisfatória a disponibilidade de aguadas para, 
o gado . Na ocasião dos exercícios de tiro 
o gado é retirado do campo, logo que surgem 
os sinais convencíonais; apesar dos cuidados 
e do hábito que o próprio gado já 'tem de 
se retirar em tais momentos, verificam-se 

'frequentes perdas . .  As vacas são ordenha­
das, em geral, do lado de fora do Campo, 
em quintais das casas dos vaqueiros ou tos­
cos currais . No próprio Campo é impossí­
vel a construção de estábulos e abrigos para 
a ordenl).a - tendo em vista a sua finalida­
de oficial -' campo de manobras - sendo, 
pois difícil obter ali um leite de boa quali­
dade . 

Não sendo, 'pois, aconselhável, por impoÇ' 
sibilldade do melhoramento das condições 
higiênicas e zootécnicas da produção, esti­
mular a criação naquela ál'ea e estando o 
restante da zona ocupado pela Aeronáutica 

ou invadido pelos loteamentos, mais acertado 
é fomentar a transferência, para outras 
mais apropriadas, ou ,para o Estado do , Rio, 
dos criadores que desejam produzir leite em 
condições econômicas e . higiênicas conve­
nientes . 

JACAREPAGUA' � Compreende também 
a Serra da Tijuca (ou Carioca) , em CUjos 
vales existe algum gado, aliás bem cuida'­
dc. . As condicões nesta zona são completa­
mente divers;s das já descritas . Os pouco:> 
vaqueiros que não são proprietários da ter­
ra, dispõem de titulos de arrendamento, sal-' 
vo raríssimas exceções . Quase não se apre­
senta em Jacarepaguá o triste espetáculo do 
ga.do solto nos terrenos baldios e na via 
pública. 

Apresentam-se nessa zona três sub-zonas 
perfeitameÍJ!te definidas : a primeira compre­
endendo tôda a região sita entre o Largo _ 
do Campinho e Rua Intendente Magalhães 
e a Barra da Tijuca, abrangendo tôda a 
Freguezia, até às vertentes da Serra e tôdil. 
a va.rgem até Taquara; a segunda, repre­
sentada pela Vargem do Rio Grande, incluin- ' 
do as vertentes da Pedra Branca (Ponto cul­
minante da Serra que vai de Bangú a (:h/-a­
ratiba) e a terceira compreendendo 'a ex­
tensa região que vai do Largo da Taquara 
ao Recreio dos Bandeirantes, limitada pela ' 
Serra de Guaratiba e pelas lagoas de Ja� 
carepaguá e Camorim, em linhas �erais e 
recebendo as denominações de Vargem 
Grande, Vargem Pequena, Camorim, Grota 
Funda etc . 

Nas duas primeiras zonas predomina a 
pequena propriedade, estando nelas se mul­
tiplicando os sítios de "fim de semana" e, 
mesmo, algumas aglomerações residenciais. 
Estão aí situadas as melhores instalações 
leiteiras . As terras da segunda sub-zona 
(Vargem do Rio Grande) são muito férteis, 
ao contrário do que acontece com as da Fre­
guezia . Nessas duas sub-zonas, o loteamento 
elevou a terra a preços altíssimos .  E' fre-. 
quente encontrarmos vistosos anúncios de 
terrenos para "granjas", com áreas de 2 mil 
metros quadrados . :tl:sses lotes, evidentemen� ' 
te, nem mesmo chegarão para 
granjas avicolas em bases realmente 
nucas, cujos proprietários não queiram 
pender exclusivamente da forragem 
dente do estrangeiro, como vem sendo 
a avicultura carioca e fluminense .  E' 
ressante ressaltar, todavia, que, 
precos exorbitantes, êsses te'rremc)s 
me�te vendidos, à custa de uma propag:all,l1!i 
altissonante e de financiamentos 
prazo, realmente vantajosos . E as 
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des oferecidas aos compradores pelos lotea­
dores de Jacarepaguá, como de todo Q Dis­

trito Federal, são tão grandes que, ' por in­
crível que pareça, até veterinários do Minis­
tério da ' Agricultura já conseguiram adqui­
rir seus lotes ! Ainda existem em',Jacarepa­
guá grandes latifúndios, mas não padece dú­
vida de que em breve estarão sendo retalha­
dos . E assim vai o latifúndio sendo substi­
tuido por outro mal, não menor; o mini­
fúndio, ' que impossibilita qualquer iniciativa 
dc aproveitamento da terra para emprêsas 
agro-pecuárias . Não obstante, ainda por 
muitos anos poderá ser mantido grande nú­
mero de pequenas granjas bem cuidadas nas 
duas sub-zonas referidas. 

A terceira sub-zona é muito extensa. Do 
Largo da Taquara ao Recreio dos Bandei­
rantes, a distância é superior a 30 quilôme­
t:;:os . A várzea, em certos pontos, atinge uma 
largura acima de 15 quilômetros. Sua área 
é assim, superior à de alguns municípios 
fluminenses. Tôda a zona é protegida pela 
luxuriante Serra de Guaratiba, rica de ma­
tas e bananais, de onde descem alguns pe · 
quenos rios . Durante dezenas e, talvez cen­
tenas de anos, a várzea foi um pantanal 
paludoso, em sua maior extensão . Em vir­
tude dos trabalhos de profilaxia da malá­
ria, tornou-se agriculturável . A terra é de 
notável fertilidade . E, ti que é mais curioso, 
mais do que em qualquer outra parte do 
Distrito Federal, verifica-se a asserção de S3 
conseguir forragem verde durante todo o 
ano . O milho e o arroz são ali plantados 
e colhidos em diversas épocas do ano . Os 
pastos estão sempre verdes .  

Há, como é notório, u m  pequeno número 
de grandes proprietários de milhões' de me­
tros quadradOS que mantêm, embora em li­
tigio permanente, a posse daquelas ricas 
terras, o que tem dificultado o desenvolvi . 
mento da lavoura e da pecuária. Não fosse 

)sso e seria a Vargem Grande, ao lado de 
Santa çruz, uma região privilegiada para 
o estabelecimento de uma boa centena ,le 
granjas mistas . 

CAMPO GRANDE Compreendendo 
Mendanha, Rio da Prata, Cachamorra e 
Guaratiba. Em grande parte, se presta para 
a criação do gado leiteiro, apesar de possuir 
grandes extensões muito sêcas, onde o efeito 
da escassez de chUvas, no inverno, se faz Ijen­
tir severamente ,no estado dos pastos. Há al­
guns grandes criadores no Mendanha prin­
cipalmente . Muitos criadores mantêm seus 
rebanhos em pastos bem cercados .  O 
sistema de criação é o extensivo . Algu-

mas p r o  p r i  eo d a  d e s  apresentam o '  
aspecto típico das fazendas mineiras. Ao 
contrálio do que acontece em Jacarepaguá 
e Santa Cruz, onde o pasto principal é o 
capim ele planta, aqui predominam o gor-· 
dura e o jaraguá, havendo, também, bastan­
te' capim coionião . Raríssimos são os está- .  
bulos; dos quais apenas uns três são bem 
instalados. Também não há cuidados na 01'': 
denha . Nos campos do Mendanha, com pou:' 
cas exceções, o gado é todo azebuado . Cum·· 
pre del?tiwar nessa zona, a iocalização de 
um dos mais importantes estabelecimentos 
de criação do gadO zebú � a Fazenda In­
diana, dedicada à seleção das raças Nelore_ 
e Guzerá, de propriedade do Zootecnista 
Durval Garcia de Menezes . Aí se observa 
especial cuidado na formação, conservação 
e aproveitamento dos pastos que são con- . 
venientemente sub-divididos para possibili": . 
tar o pastoreio em rotação. 

A despeito do avanço dos loteamentos, que 
já atingiram Guaratiba e o Mendanha, julgo 
C;l!e em Campo Grande ainda há possibili­
dades para. a organização de muitas granjas 
leiteiras . 

Fato a consignar: dos currais de Campo 
Grande sai apreciável quantidade de leite 
(acima de 2 mil litros, por vêzes, segundO 
f�i i�ormado) para uma Usina de P�teu­
rIzaçao do Estado do Rio, de onde volta ao 
Distrito Federal, a;'través dos Entrepostos, A 
tais paradoxos econômicos rios conduz a 

. falta de usinas de beneficiamento do leite 
na zona rural carioca. 

SANTA CRUZ - Nessa zona já se obser­
va a influência benéfica de ser o produtor 
proprietário da terra, através da boa produ­
ção dos seus sítios . Há, além disso, uma ra­
zoável distribuiçij.o da terra, principalmente na região dos núcleos coloniais, às margens 
do Guandu, com os seus lotes de dez e vinte ,hectares . Com uma orientação segura e per­sIstente, é possível formar aí o melhor e o maior núcleo de granjas mistas do Distrito Federal, com uma produção de leite nunca inferior a 300 litros diários (granjas de vin­te hectares) ,  além de ovos, frangos, mel, fmtas e legumes. Sob nossa orientação di­reta durante mais de um ano, uma dessas p'ropriedades foi bem encaminhada, no sen" tIdo de tais objetivos . Com financiamento fácil de conseguir e a longo prazo e assis­t�ncia 

.té.cnica, essas granjas se multiplica� rIam rapIdamente, uma vez que ficasse asse­gurado, preliminarmente, um preço vantajo­so para o leite obtido em melhores condições do que o atualmente produzido. Conheco' 
bem a magnífica receptividade dos produt�-arvoredoleite.orgdigitalizado por
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res de Santa Cruz, especialmente muitos 
dos congregados da sua Càoperativa Agro­
Pecuária . Esta poderá desempenhar, um pa­
pel de irande importância no desenvolvi­
mento �dé um plano de melhoramento da 
pr9dução lei'teira local . 

Nas várzeas de Santa Cruz presenciamos 
ao império quase ' absoluto do angolinha ou 
capim de planta (Panicum barbinode) .  Se­
ria, por isso, interessante a difusão do plan­
tio de leguminosas, como guando, por exem­
plo, para verdejo, assim como de gramíneas ' 
com : a mesma finalidade, especialmente o 
c�pim Guatemala que viceja admiràvelmen 
te em 'suas férteis terras . Os pastos da an­
golinha, pastoreados ém rotação, como já 
acontece em duas propriedades, permanecem 
pràticamente verdes durante todo o ano . , 
ll:ste fatc é de itriportáncia extraordinárhl. 
para a criação de gado leiteiro� Pois está a 
indicar a desnecessidade de despesas com a 
fenação e a ensilagem . Seus vargedos têm 
muita semelhança com as planuras da fron­
téira . gaÚcha. '  Há necessidade da proteção 
do gadO por somoreamento adequado dos 
p�tos e formação de quebra-ventos de eu­
caliptos . Com êsses cuidados e mediante a 
meia-estabulação é possível a criação de va ­
cas leiteiras das raças Holandesa, Guernsey 
e Jersey, conforme já está demonstrado 
com a notável experiência que vem sendo 
realizada na "Escola de Lavradores e Va­
queiros Presidente Vargas", da Fundação 
Abrigo do Cristo Redentor, onde a gadaria 
mestiça está sendo substituida aos poucos. 
1'antajosamente. por grande número de va­
cas e novilhas daquelas raças . O rebanho 
dêsse estabelecimento, que ocupa uma área 
de 607 alqueires geométricos, tôda plana e 
coberta de angolinha, além de lavouras de 
arroz, milho, aipim, cana, guando e capim 
Guatemala, · é  constituido de, aproximada­
mente, duas mil cabeças, sendo mais de 400 
,'acas e novilhas Holandesas, malhadas de 
preto, 130 exemplares da raça Jersey e cer­
ca de 100 da Guernsey. O grau de sangue ' 
dêsse gado, todo procedente do Rio Grande 
do Sul (Holandês' e Jersey) e dé Leopoldina 
Minas (O Guernsey,) , varia do 112 sangue 
ao puro por cruza . a comportamento tem 
sido muito bom, ape'sar de introduzido no 
forte do verão . Existe um grande estábulo 

(100 cabeças) , dotado de boxes para touros, 
maternidade e creches, salas de preparo de 
rações e outras instalações . Também já 
está em funcionamento uma usina de bene­
ficiamento do leite e fabrico de manteiga . 
A 5 da corrente estavam em lactaç�o 310 
vacas, sendo 80 estabuladas durante algumas 
horas . A produção nesse dia foi de 1 .  250 
litros . Todo o leite é padronizado a 3,2 por 
cento de matéria gorda . No próximo ano, 
segundo os planos da "Fundação", deverá 
ser quadruplicada essa produção . Ha.verá, 
então, maior trabalho, na Escola de Lavra­
dores e Váqueiros " Presidente Vargas", para 
mais de uma centena de abrigadOS retirados 
da perdição das ruas para se prepararem 
nas lides do campo . Além disso, segundo 
estou informado, é pensamento do digno Pro­
vedor da "Fundação", sr. Levi Miranda, or­
ganizar algumas dezenas de granjas leitei­
ras, às quais a mesma "Fundação " dará 
todo o seu apôio irucialmente . 

Chegamos, assim, à conclusão de que no 
Distrito Federal ainda existem . extensas 
áreas aproveitáveis para a pecuária leiteira, 
nos distritos de Santa Cruz, Campo Grande 
e Jacarepaguá . Não nos interessa indagar 
se a produção leiteira é ou não atividade 
vantajosa no Distrito Federal, pois, mesmo 
na hipótese de ser anti-econômica, de nada 
adiantaria condená-la. de vez que não é pos­
sível prOibir ao proprietário da terra ou 
seus arrendatários que a aproveitem como 
lhes aprouver . O fato é que já existem mui­
tos criadores, com um rebanho quantitativa­
mente apreciável, que produz bastante leite, 
em más condições de criação e sem os cui­
dados higiênicos indispensáveis durante a 
ordenha .  E, não apenas é possivel, como, 
também, é de dever, fazer que êles melho­
rem essas condições, em benefício próprio 
e no da coletividade. 

A situação verificada, logo no inicio dos 
estudos realizados pelo Serviço, de lamentá­
vel atrazo e, sobretudo, de ignorância dos 
mais elementares preceitos de higiene 
zootécnica, fez que se desse precedência aos 
problemas de ordem sanitária. De fato, a. 
defesa sanitária é a base fundamental de 
qualquer programa de fomenro da produção 
animal, especialmente da pecuária leiteira . 
Ela é que 'assegura a principal condição 
para que se verifique o melhoramento c 
para que a exploração do animal doméstico 
seja lucrativa . Defender é, portanto, tam­
bém fomentar . Atacando êsse problema, de­
\'er-se-ia, igualmente, conseguir a simpatia 
do criaçlor para a '  obra do melhoramento 
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zootécnico é do beneficiamento do produtu 
a ser empreendida imediatamente após . E 
nc. que diz respeito à defesa sanitária do 

rebanJ:.Vo, o Serviço conseguiu algo. como 
bem expressam os seguintes números, refe­
rentes à vacinação do gado, em 1952: 

Aftosa Pneumo 
enterite 

2 . 574 

' Raiva Carbunculo Carbunculo Soro anti Peste 
sulna 
1 . 202 

Pasleure­
lose suína 

1 . 157 
hemátlco sintomàtico aftoso 

'11 .085 3 . 023 250 335 242 

As vacinações de suinos referem soment" 
aos pertencentes aos criadores de gado lei­
teiro: E' conveniente alertar a atenção . da 
assistência para o fato de que o número 
de vacinações, muito pequeno, quando com­
parado ao realizado pelos veterinários do 
Ministério da Agricultura, corresponde, não 
obstante, em certos casos, a . mais de 50 por 
cento do rebanho total (caso da aftdse) ou 
à totalidade dos animais da região atingida 
por determinada zoonose . No do carbúncu-
10 hemático, trata-se de uma ocorrência, em 
Santà Cruz, sendo todos os animais da pro­
priedade e dos rebanhds vizinhos vacinados, 
no mesmo dia e no dia imediato à sua ve­
rificação, além de outras providências. Com 
referência à raiva, trata-se de um surto que 
eclodiu em Jacarepa,guá, em dezembro 'de 
1951, tendo sido constatada a morte de 28 
bovinos, desde então até março de 1952, em 
três ou quatro rebanhos . Tudo indica que 

Soro-aglutinação (brucelose) : 
Anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Positivas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Negativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Tuberculinização : 
Positivas . . . . .  -' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Negativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . .  . 

TOTAIS : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

A assistência do Serviço não se limitava 
apenas à profilaxia e à orientação zootécni­
ca . Basta para demonstrá-lo revelar qu,,: 
foram atendidos por veterinários, em 1952, 
nada menos de 694 casos clínicos, 'alguns 
de cirurgia, sendo interessante conhecer as 
afecções de maior incidência : aftosa, 178 ca­
sos; pneumo-enterite, 103 ; brucelose, (dia­
gnóstico positivo) ,  55; miiases, 41; raiva, 24 
(confirmados em laboratório) ; retenção de 
placenta, 18; verminoses, 12 ; intoxicação ali­
mentar, 11; · metrites, 10 ; mamites, 7; etc . 

Nunca é demais ressaltar que todos êsses 
áuxilios são inteiramente gratuitos . E' que 
a Secretaria de Agricultura, 'como ninguém 
desconhece, tornou-se, logo depois de criada. 
em 1946, o órgão dr-. administração munici­
pal de ma.ior influência sôbre o chamado 

a doenca foi transmitida por morcegos he­
matófa,gos que, segundo mostraram alguns 
criadores habitavàm pontos inacessíveis do 
morro d� Calembar, de onde saiam em nú-. 
mero tão grande que se assemelhavam a· ' 

densas nuvens . Também pelo aspecto das 
fezes encontradas por algumas pessoas nas 
fendas daquêle' morro" é provável tratar-se 
de doença transmitida pe�os referidos qui­
rópteros. ,Não foi, porém, possível, encontrar 
um só para que as pesquisas de laboratório 
autorizassem uma afirmativa a respeito . A 
vacinação foi intensiva e imediata, de todos / 
os bovinos, · equideos, caninos, ovinos, capri-

.. nos e suinos da região, tendo sido repetid,l. 
em' abril e maio de 1952. 

O seguinte quadro revela, não apenas o 
grau de incidência da tuberculose e da bru­
celose, mas, também, a progressiva recep'ti­
vidade dos criadores à realização das provas 
respectivas, que tanto temiam antigamente :  . 

1948 1949 1950 1951 1952 Totais 
159 199 184 817 1 . 041 2 . 400 

31 11 16 22 55 135 

165 180 148 552 ao 1 . 075 
4 O o o o 4 

359 390 348 1 . 391 1 . 126 3 . 614 

.. Sertão Carioca", grande celeiro de eleito­
res, cujos ativos representantes na Câmara 
Municipal estão em constante porfia, para 
lhes consegúir maiores beneficios . Os admi­
nistradores, por sua vez, se esforçam no mes­
mo sentido. Daí a sequência de concessões 
aos criadores de gado lei'teiro : auxilio de' 
50 por cento para construção de estábulos 
e outras instalações (como acontece para 
aviários, pocilgas, lavouras, instaJação de 
motores e bombas para água, máquinas 'de 
misturar forragens, etc. i, o qual vem do tem­
po da excelente administração do doutor 
Hildebrando de Gois; gratuidade para a as­
sistência veterinária, prestada pelo Departa · 
mento de Veterinária, inclusive clínica mé� 
dica e cirúrgica; quando Prefeito o General 
Mendes de Morais, Secretário de Agricultura 
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o Professor Belo Lisboa e diretor do Depar ­
tamento de , Veterinária ' o doutor Osvaldo 
Carvalho e Silva; aluguel de vaéas leiteira3 
(Decreto n.o 10.296150) , o que não chegou fi 
ser' executado; empréstimo de vacas em 
lactação (anunciado em discursos do Gene­
ral Lv.1:endes de Morais e do Secretário de 
Agricultura Capitão Acácio Gonçalves da 
Silva) ; distribuição de sôros e vacinas, re­
gulamentação do auxilio de 50% para ins­
talações, emprestimos de reprodutores ;  v.en­
da de reprodutores, etc . (Decreto n.o • • • •  
10 . 839151) , 'tudo muito razoável e exequível, 
ao tempo do Prefeito João Carlos Vital, sen­
do secretário da Agricultura, « professor 
Heitor Grilo. 

O Serviço distri)Juiu, ainda gratuitamente, 
em 1952, mais de mil quilos de sementes d.e 
plantas forrageiras, além de dezenas de mi­
lhares de mudas de capim Guatemala . 

Tudo isso vem à propósito de afirmativas 
de ilustres técnicos, não bem informados 
a respeito de auxilios da Prefeitura aos m'ia­
dores do Distrito F�deral . Como se verifi.::a 
do exposto, êles não' estão abandonados, pois 
recebem, mesmo, favores que não conseguem 
em nenhuma outra parte do Brasil, inclusive 
como se viu, veterinário à domicilio e de 
graça 1 ... O que acontece, de fato, é que o es­
tado lamentável, de verdadeiro primitivismo, 
de uma grande parte dos criadores locais, 
com suas instalações descuidadas ou com a 
total falta de instalações dá ao observador 
não advertido a impressão de que estão com­
pletamente abandonados, sem a menor orien­
tação técnica . Estou, porém, certo de que 
conselhos e auxilios não modificarão essa si­
tuação desejada pelos que preferem viVer na 
clandestinidade que propicia a fraude ." Além 
désses, existem os honestos que, não obstan­
te, deixam de melhorar suas instalações c 
continuam a vender um leite sofrível, sob a 
alegação justa de que não podem gastar 
mais e ter mais trabalho para depois vendel', 
o leite pelo mesmo preço que o vizinho que 
não melhora o seu estábulo . 

As críticas a essa situação têm, até certo 
ponto razão de ser principalmente por par­
tirem da imprensa, que não está a par das 
dificuldades e, mesmo, da impossibilidade de 
uma fiscalização perfeita dos produtores de 
leite, em virtude, como já dissemos da clan­
destinadade e' do elevado número de estábu­
los, currais e "retiros" leiteiros . Nem ' uma 
dúzia de instalações merece a ,  denominação 
de "granja lei'teira", na acepção exata do 
vocábulo . O leite é todo vendido nas ime<iia­
ções do local de produção .  Seria necessúrio 
verdadeiro exército de veterinários para tis-

calizar a ordenha e o acondicionamnto do 
leite, realizados duas vêzes por dia, em n:l.cia 
menos de 535 estábulos ou currais. 

Proibir a produção, ou seja, negar assen:" . 
timento aos criadores, equivaleria a privar 
a população da zona rural de um prOduto 
que,' embora sofrível, nada deve 'ao que 
os habitantE)s citadinos recebem dos Estad0s 
vizinhos por intermédio dos entrepostos, sal­
vo a condição de que o último é pasteuriza­
dn nas usinas existentes nos municípios pro- ' 
dutores . 

A Lei n.o 58, de novembro de 1947, e o 
seu consequente Regulamento do Serviço de 
Produção e Industrialização do Leite COns­
tituem um programa de ação. A classifica­
ção do leite nos três tipos "A", "B" e "C",. 
de acôrdo com a sua ' qualidade, visava não ' 
apenas a obtenção de um produto realm�n­
te bom, mas, concomitantemente, -a pos�i- , 
bilidade de receber o produtor, através do 
preço, uma retribuição correspondente à so­
ma de cuidados e despesas que fizer com à 
sua produção. 

Entretanto, a maioria' dos criadores, ao 
invés de se animar com os esclarecimentos 
contidos em entrevistas que acompanharam 
a publicação da lei, apenas fixou sua aten-' 
ção na proibição da venda de leite cru, su­
pondo, com alguma razão porque a isso 
foi levada por intensa campanha derrotista 
- que esas proibição encobria uma prote­
ção aos grandes produtores fluminenses € 
mineiros, que remetem o leite pasteurizad� 
para os entrepostos desta Capital . A falta 
de uma usina de beneficiamento na zona 
rural, para onde pudessem levar o seu pro­
duto, muito contribuiu para o ' desânimo e 
para a persistência, durante algum tempo, 
daquela suposição. Não fôra a ação pertinaJ1:' 
e quotidiana dos veterinários e fiscais do 
Serviço de Produçãp e Industrialização do Lei.:. 
te, junto de cada criador, prestando-lhes 
os auxilios já exaustivamente enumerados, 
demonstrando-lhes dêsse modo, as boas in;.. , ·  
tenções dos poderes públicos, e ainda perdu­
raria completa descrença entre os bem in­
tencionados produtores de leite, do Distrito 
Federal . O êxito dessa atuação dos funcio':' 
nários daquele Serviço deflui claramente do 
seguinte trecho do discurso do Presidente da 
Cooperativa dos Produtores de Leite do Dis­
trito Federal, durante a posse, pela segunda 
vez, em abril de 1951, do Professor Heitor 
Grilo, no cargo de Secretário Geral de Agri:­
cultUra: 

"Hoje, Exmo . Sr. Professor Heitor 
a 'Secretaria de Agricultura conseguiu 
menos, isto - e nãó é pouco : - a COJllilaJ.1!i"': 
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de criador , na ação governamental e, conse­
quentemente, o clima propício para que tal 
ação possa desenvolv:er-se exi'tosamente. E 
posso afirmar a Vossa Excelência que a maio ­
ria dos criadores do' Distrito Federal, muitos 
dos quais" há 4 anos, diziam preferir abando­
nar a exploração leiteira a terem de deixar 
seu antigo e suspeito sistema de vender o lei­
te cru, e sem qualquer con'trôle oficial, posso 
afirmar a Vossa Excelência, que, hoje, essa 
maioria, Ja devidamente esclarecida, tem 
um ideal diferente, um grande ideal : - a 
iDstalação de usinas despateurização, na pró­
pria zona rural, a fim de passar a produzir 
de conformidade com a's justificadas exigên-
cias regulamentares " .  ' 

Até esta data-ainda não apareceu um mi­
lionário disposto a montar l.lllla granja para 
produzir leite ·tipo "A", no Distrito Federal . 
E não me iludo a respeito. Aquêles que se 
dedicam ao estudo dêste assunto sabem mui­
to bem que as granjas dêste tipo sõmente 
podem produzir econôIÍli.camente quando a 
produção é superior a mil litros diários . 
Campinas serve de exemplo . ,Tôdas as suas 
modelares granjas ultrapassam aquela ci­
fra . Além disso, há necessidade de grandes 
áreas, embora menores que para a criação 
extensiva, de vez que é anti-zootécnico e an­
ti-higiênico, em nosso clima, o sistema de 
estabulação permanente . 

A política rural do Distrito Federal deve­
rá, em minha opinião, ser orientada no seri­
tido da consecução do tipo ideal de granja 
- o sitio de exploração mista, em que tie 
verifique a completa simbiose entre a pe­

'cuária leiteira e a pequena �avoura, sistema 
de economia agrária que é o alicerce da 
formidável capacidade de recuperação da 
França, da Holanda e outros países euro­
peus e que, no Brasil, floresce muito berr.. 
nas ricas zonas coloniais do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina . Durante a última 
gestão do Professor Heitor Grilo na Secreta­
ria de AgriCultura, o ilustre colega, doutor 
AUgusto de Oliveira Lopes, então diretor 
'do , Departamento de Veterinária, elaborou 
c foi aprovado magnífico plano para a ills­
talação, em Santa Cruz, de um bom grupo 
de granjas dêsse tipo . No corrente ano; a 
atual Administração traçou novo plano, 
para aproveitamento de terras, igualmente 
de Santa Cruz, o qual não conheço em de- , 
talhes, mas que dev.erá ser u'a modalidade 
daquele. Nenhum dos dois foi executado, 
c'ertamente .porque os terrenos escolhidos não 
puderam ser adquiridos pela Prefeitura. 
Esta instalaria as granjas e as entregaria 
aos granjeiros, mediante financiamento, 

com amortização a longo prazo e sob a' cons­
tante orientação técnica da Secretaria de 
Agricultura. A organização das granjas em 
cooperativa, permitiria um . fácil desenvol­
vimento, principàImente em relação à dis- . 
tribuição do leite, 'que seria pasteurizada na 
usina municipal, sob a c1assüic,ação de tipo 
"B" e, de acôrdo com a evolução da técnica, 
até mesmo, como tipo " 1�:" .  

Ainda na administração d o  veterinário 
Augusto de Olíveira Lopes, no Departamen..; 
to de Veterinária, ' foi, com base nos estudos 
do Serviço de Produção e Industrialização 
do Leite, elaborado o Roteiro para as ativi­
dades da Assistência Veterinária Rural, 
ainda no sentido de conseguir aquêle tipo 
ideal de granja leiteira ou, melhor, de gran­
ja mista. 

Embora à primeira vista pareça parado­
xal, o Distrito Federal apresenta, de fato, 

, I:)ondições ótimas para a produção de leite. 
tipo "B" .  E' preciso ter em vista que leite 
tipo "B" não quer dizer leite de segw;tda . 
PelO contrário, é um leite de alta qualidade 
e que contitui a maior parte do consumido 
nos Estados Unidos . '  Sua ,' diferença em re­
lação ao tipo "A" é mui pequena, ao pas­
so que é muitíssimo maior em referência 
ao tipo " C " .  As instalações de granjas para 
o tipo "B" são pouco dispendiosas, sobretudo 
porque a pasteurização e o engarrafamento 
serão feitos em usinas regionais; não é in­
dispensável o estábulo, mas apenas o local 
adequado para que a ordenha se realize em 
condições higiênicas rigorosas, pOdendo as 
vacas ser mantidas em regime exclusivo de 
campo; o produtor fará um bom estábulo, 
se quiser e suas posses o permitirem e isso 
é aconselhável, para o ' aumento da prOdu'" 
ção, mas não é necessário. Ora, as instala­
ções sendo de custo relativamente baixo, 
tanto para o tipo "C" quanto para o "B", 
permitirão que numerosos proprietáriOS de 
terras in_Cultas venham a se dedicar à pro­
dução leiteira, sem prejuizo para a sua fi-

, llalidade principal - o loteamento, quando 
julgarem oportuno . Pelo mesmo motivo, isto 
é, pela peqúena despesa a fazer com as ins­
talaçôes, maior número ainda de pequenos 
proprietários, arrendatários e posseiros ,to-
marão o mesmo rumo . 

' 

E é preciso não esquecer que é preferível, 
por ser mais fácil, melhorar ' o que já existe, 
aquilo que as nossas ' condições partiCulares 
d� meio e mentalidade rural estão. a indicar 
que se faça . ' , 

Foi planejada em 1952 ' a construção 'de 
uma grande usina de pasteurização, de ca-" 
pacidade para trinta mil lítros diários a 
qual, iIiicialmente, poderia receber leite

' 
do 

I 
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município de Itaguaí e outros do /Estado do 
Rio . O ieüte a ela chegado, de tôda zona 
rural, seria examinado e classificado nos 
dois tipos " C "  e "B", conforme sua qua­
lidade ou pureza veruicada. nas provas de 
filtração e bacteriológica. E o preçq pago ao 
produtor seria em função ' dessa pureza e do 

. t"ôr em matéria gorda,.. com uma diferen­
ça de, no mínimo, um cruzeiro por litro, 
O leite sofrível, que não atingisse a classi­
ficação' do tipo " C ", seria industrializado 
(manteiga) , 'se pôssível, ou jogado fora . A 
usina funcionaria, assim, como instituição 
não apenas industrial, mas, sobretudo, como 
excelente auxiliar do poder público, no que 
concerne à inspeção das instalações produ­

'toras, à defesa sanitária do rebanho e ao 
próprio fomento da população. .o melho�' 
leite seria, como é, a chave do problema 
do melhoramento das condições econômicas 
e sanitárias da produção e do produto . 
Poi adquirido tàdo o material diretamente 
nos Estados Unidos e consegúida excelente 
área de terreno em Realengo, centro equi­
distante das 'zonas produtoras (Jacarepaguá. 
Gericinó, Campo Grande el Santa Cruz) , 
êste distrito mais distante, porém servido 
por estrada asfaltada, onde seria instalada 
uma das melhore.s, se não a melhor usina de 
pasteurização do Brasil, a qual será explo-

rada pelos próprios produtores, organizados 
na sua Cooperativa e sob a orientação técni� 
ca e fiscalização do Serviço de Produção e 
Industrialização do Leite . 

Igr{oro até onde vai a disposição da atual 
administração municipal a respeito da insta-. 
lação dessa usina . 

. 

Mas conc1amo às autoridades a realiza­
rem essa interessan'te obra, que, certamen­
te, determinará o aumento e a melhoria 

. 

produção leiteira do Distrito Federal, com 
o aproveitamento de grandes extensões das 
baixadas de Jacarepaguá e Santa Cruz 
ainda não atingidas pela volupia incontida · ·  
dos loteamentos, assim como exercerá igual 
influência nos 'vizinhos municípios 
nenses . .  

A usina de pasteurização de leite recém­
inaugurada na Escola de Lavradores e Va":" 
queiros "Presidente Vargas", da Fulldação 
Abrigo Cristo Redentor, em Santa Cruz, já 
está fornecendo, diàriamente, ao Mercadi­
nho local mais de mil litros de excelente 
leite, dado ao consumo poucas horas depois 
de produzido . Os seus consumidores é que ' 
poderão informar o que representará para ' 
'i\ população de tôda a zona rural a grande. 
usina de beneficiamento que a Prefeitura 
deveria montar. 

Para as grandes Indústrias 
- COALHO EM PO' 

lVlarca AZUL (forte) 
lVIarca VERMELHO (extra forte) 

E USO CASEIRO 
Coalho em pastilhas 

D (concentrado) 
"K" (extra concentrado) 

Também LíQUIDO 
em VIDROS de 850 C. 

I Cio. F a b i o  
Comércio e Indústria 

Rua Teófilo Otoni, 81 - Rio de Janeiro 
Rua ]'lorêncio de Abreu, 828 - Sá'o 

. 

Rua Tupinambás, 364 - Belo 
Av. Júlio de Castilho, 30 - Porto 
Rua Halfeld, 399 - Juiz de Fora 
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Considerações Gerais sÔbre Contrôle" da Higi­
ene 'do Leite das Fazendas ao Consumidor 
Dando início a nossa palestra, aqui' estou 

para dizer algo sôbre ' o contrôle da higiene 
do leite das fazendas ao consumo. 

O contrôle da higiene do leite das fazen­
das ao consumo está condicionado a dois 
ítens principais que são: 
a) contrôle doi grau de poluição do leite, 

a cargo do laboratório . 
b) meios capazes de evitar ou pelo menos 

baixar . a carga bacteriana do produto : 
êste ligado diretamente ao conhecimen­
to, por parte dos que lidam com o prOduto 
das condições imprescindíveis de higiene, 
desde a fonte de produção até a entrega 
ao consumo .  

D o  primeiro ítem pouco ' h á  que ·yos dizer 
. uma vez que das palestras que tive oportu­

nidade de assistir neste recinto, notei que 
embora sem a preocupação dos colegas que 
brilhantemente as realizaram, houve Uma 
seqüência ascencional nos diversos) temas 
abordados. Assim é que tivemos a oportuni­
dade de veruicar que começamos a estudar 
o leite desde o recôndito mais íntimo, do 
seu nascedouro, pode-se dizer, uma vez quc 
o Dl'. Geremias, com muito tato e clareza, 
objetivou com ilustrações bastante signifi­
cativas, não só a estrutura anatómica da 
glândula mamária, como a angeologia e a 
estrutura glandular e bem assim as teorias 
da formação do leite e seu acúmulo no 
órgão elaborador, o úbere. Desta maneira ve­
mos formado o líquido mais completo da 
alimentação humana . Em seqüência a esta 
vem Q.... Dl'. Mario Xavier, eStudando êste 
leite, na fonte de produção, por meio da

' 
fo­

calização, através a filmagem, dos proble­
mas da higiene do leite desde as fazendas até 
a sua distribuição ao consWno, passando, ne­
cessariamente pelas usinas de beneficiamen­
to . Todos os m eios possíveis de contágio 
microbiano, as maneiras capazes de " aumen­
tar a carga rn.icroblana desde o momento em 
que se prepara o ordenhador para o mister 
de coletar o leit(�, até a sua çntrega ao con­
sumo, foram e'Videnciadas -com clareza de 
expressão e elucidadas por fotografias e de­
senhos que mais nítidos tornaram o seu pro ­
pósito de localizar as causas que concorrem 
para depreci\l.I;ão do leite. Continuando a 
série de palestras, como se o mesmo orador 

Dl'. Jayme Gualbe.rto Domingues · 
Veterinário . da D .  I. P. O. A; 

quizesse detalhar mais o assunto anterior­
mente' abordado, o. Dt. Homéro Barbosa faz 
uma esplanação que é, como todos nós OU-o 
vimos, a focalização do leite, também:; nâ 
fOIi.te dà produção; isto · é; na fazenda, Mal 
aqui nota-se que completando . as questões 
estudadas pelo seu antecessor, entra em de­
talhes que são comprovados por dàdos nu-

. méricos quantitativos e ·é "assim que mostra 
com dados .concretos, resultantes de expe<-

. riências feita's por êle próprio, que as cifras, 
de contagem microbiana. traduzem bem a 
necessidade de se proceder uma ordenha hi­
giênica, assim como mostra através a mate­
matica que simples cuidados c.om a ordenha, 
ordenhador e vasilhame conseguem diminuir 
dn muito a carga bacteriana do leite mesmo 
aqui na fonte de produção, '0 que, consequen­
temente, resultará na baixa daquela carga 
nas outras fases de manipulação por que 
terá que passar o leite até chegar ao con- . 
sumo . 

Seglie-se o Dl'. Theofilo tecendo comentá­
rios, de ordem prática, sôbre a higiene do 
leite nas fazendas e concluindo pelo estágio 
aqui na c .  C .  P .  L., dos ordenhadores, 
medida que reputo de grande valor na me­
lhoria da ordenha nas fazendas. 

Continuando a '  Série de palestras o Dl'. 
,Barbosa da Cunha estuda os meios de obter 
uma água de baixa poluição microbiana . 

Da maior ou menor poluição das ' águas, 
depende um auinento oú di.nlinuição da car­
ga bacteriana do leite; de vez que é com ' 
ela que higienizamos: a vaca, o ordenhador, 
os vazilhames, as dependências e maquiná': 
ria por onde tem que passar ri leite. Desta 
forma o seu !tema .também está inclÚido na­
quelEis que falam da higiene do léite . .  
. A série de palestras é continuada por Dl' 

José Blione que em seu ' tema, sôbre bruce­
lose, traz à baila o resumo de seus estudos 

' sôbre o assunto e a relação entre' a brucelose 
como fator patogênico para . o portador e a 
sua influência nefasta na economia, quer 
pela baixa da produção. da pecuária tra-' 
dUzida, ' seja pela elevação da mortalidade 
de bezerros, seja pela diminuição da produ-

I ção leiteira . 
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Vem então Dr. Dias Lopes que estuda, 
dentro de concepções das mais modernas as 
causas da elevação da carga bacteriana do 
leite. 

De tôdas essas esplanações se dep;reend� 
que urge uma providência imediata para 
atingir a meta traçada por êste Serviço, 
qui.ü' seja a de dar ao consumo, um produto 
capaz ' de responder pelo conce�to que real­
mente tem, de alimento dos malS completos . 

Esta batalha não começou agora, como é 
do conhecimento de todos nós, publicações 
feitas pelo Ministério da Agricultura, data­
das de 1936, em que Sá �arp, encara os 
diversos problemas da hirriene do leite, em 

• rtosso pais, embora sem minuciar, tecnica­
mente os vários setores que enfeixam, na 
sua c�mplexidade, .os problemas da higiene . 
do leite, já naquela época, tocou elll sua 
publicação, em to�os os pontos

_
básicos para 

obtenção de um produto, se n�o total, pelo 
menos melhor higienizado . . 

Além dessa, muitas outras publicações pro­
curaram, através da palavra escrita, concor­
rer para o ideal que ainda hoje procuramos 
atingir. Entre estas está a que f�i publica�a 

. em 1943, na ' Revista da Secretana da Agn-
cultura do Estado de São Paulo, em que 
Athanassof aborda a questão, já com argu­

' mentos mais sólidos e convicentes, conforme 
podemos depreender do resumo que procede­
rei de sua' explanação: 

O autor começa definindo o leite, fala da 
sua eomposição, seu valôr nutritivo passan­
do a falar da pureza do leite, considerando 
CGmo leite limpo aquele proveniente de va­
cas sãs, de bom sabôr, livre de impurezas 
e contendo apenas pequeno número de bacté­
rias, nenhuma delas porém nociva . Consi­
dera como causas capazes de aumentar as 
impurezas sólidas do leite a falta de higie­
ne do estábulo, do trato que recebem as va­
cas, da limpeza dos' vasilhames e da higie­
ne da ordenha . Cita dados fornecidos por 
Monvoisin sôbre· a quantidade de ,impurezas 
encontradas no leite comercial, vendido em 
Berlim, que segundo Monvoisin é de l-50 
mgr por litro. 

O leite colhido em péssimas condições de 
asseio continha por litro 100-200 mgr de 
impurezas. 

Lamenta que entre nós, na época da 
sêca a taxa de impurezas seja superior à 
100 mgr por litro o que faz com que a ri­
queza bacterioló�iica também seja elevada .  

Nas impurezas biolÓgicas fala sôbre o s  mi­
. cróbios do leite, considerando aqueles que são 

nocivos e prejudiciais provocando graves 

alterações do líquido e finalmente 
bre os patogênicos '- transmissíveis ao 
mem. Entre os patogênicos encontrados no 
leite, prejudiciais à saúde do consumidor 
menciona: os da tuberculose, da brucelose, 
da febre tifóide e páratifoide, da desinteria; 
bacilar, da difteria, da escarlatina e diversas 
espécies de anginas, o vírus da febre aftosa, 
as bactérias do carbúnculo, etc . Considera 
como ideal para a multiplicação desses mi-, 
Cl'o-organismos, no leite, os limites de 
21 . O-37°C, admitindo a sua quase paraliza­
ção entre l-5°C. 

Acha que Q leite seja pobre em bactérias 
na sua saída do úbere, especialmente to­
mando-se a precaução de desviar do balde 
o� 3 primeiros jatos de cada teta . 

Admite que as fontes principais da con­
to,minação do leite, durante a ordenha e de­
.pois dela devem ser: 

a) a vaca sendo doente; 
b) as fezes da vaca; 
c) o ar viciado dos estábulos, emanações, ,� 

poeiras, etc . 
d) as moscas, 
e) as sujeiras provenientes da vaca (pe-

los, caspas, detritos) ;  
f) a ordenha feita sem a devida higiene; 
g) ordenhadores doentes e não asseiados; 
h) o vasilhame não esterilizado ou lavaçlo 

com água contaminada, etc . 
Descreve pormenorizadamente as impure­

zas químicas do leite dizendo de onde po­
dem provir as mesmas. Em seguida t�ce 
considerações sôbre a ação dos medicamento� 
no -leite, referindo-se aos que aumentam e 
o� que diminuem a secreção lactea, assim 
cemo os que deixam paladar e odôr, para em 
seguida descrever a ação nociva dos alimen­
tos, aonde afirma que: "todos os alimentos 
nocivos à saúde das vacas, ingeridOS mesme, 
em pequena dose, são capazes de produzir , 
uma forte diminuição na produção do leite" 
e também influenciar na sua composição " . ' 
Continua sua explanação descrevendo as alo' 
terações que pode sofrer o leite quando hou� 
ver inclusão na ração da vaca de: plantas 
tóxicas, alimentos fennentados, mofados; 
muito azedos ou alterados, assim como men,:,:> 
ciona algumas plantas que, quando ingerida&,,' 
pela vaca podem comunicar ao lelte, cheiro 
e sabôr característicos. 

' 

Em continuação descreve os diversos 
pos de leite (tipo A, B e C) em fase do' 
gulamento anexo aos decretos n. ' 10 
10 .(j57, respectivamente de 26-7-39 e 
39, para depois continuar com o título 
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plOdução de leite" aonde 'desçreve como fa­
tores capazes de influenciar na produção 
quantitativa e qualitativa do leite e dentre 
esses fatores cita o 'estado de sa]Íde da vaca 
leiteira, as moléstias e dentre essas refere� 
se com detalhe à tub"rculose, à fébre aftosa, 
ao aborto epizootico e os casos de mamites, 
todos êssés considerados constam do item 
"á." . No item "b" desse mesmo capítulo 
estuda o trato das vacas leiteiras focalizando 
a influência do trato das vacas sôbre a ri­
queza bacteriológica do ' leite evidenciada por 
Ayers, Cook e Clemmer, em experiências rea­
lizadas nos Estados Unidos; cuja descrimi­
nação é a que segue: 

. Vacas sujas, esterco retirado uma vez por 
semana, úbere e tetas não lavadas . .. � Ger­
mes por cc de leite -:- i7. 027. 

Vacas sujás, esterco retirado duas vezes 
por semanà, úbere e tetas lavadas . . .  Ger­
mes por cc de leite - 2 .886 . 

Vacas limpas, esterco retirado diàriamen­
te, úbere e tetas não lavadas . . .  Germes por 
cc de leite - 4 . 524. 

Vacas limpas, esterco retirado diàriamen­
te, ' úbere e tetas lavadas . . .  Germes, por cc 
de leite 2 . 154 . 

' 

Vem então o ítem "c" alimentação das 
vacas, em que o autor fala sôbre a influên­
cia da alimentação na produção quantitati­
va e qualitativa do leite para depois dizer 
do estábulo e o local de ordenha, enumeran­
do as condições essenciais para que as ins­
talacões do estábulo possibilitem aos princi­
pais - quesitos de higiene, permitindo limpeza 
fácil , Ainda nesse item fala sôbre a desinfe­
çâo do estábulo e enumera os principa� de­
sinfetantes que devem ser empregados para 
cqueie iim . 

Adianta como de grande importância sô­
a produção das vac.as e também sôbre 

a qualidade do leite obtido, a escolha de 
bons vaqueiros, assim considerando aqueles 
c;,ue têm conhecimento de ordenha, têm ha� 
bitos higiênicos e gozem bôa saúde. 

Além dos cuidados citados aconselha a fil­
tração do le�te após ' a ordenha em filtro 
ULAX; a limpeza dos vasilhames em que se' 
refere a determinada experiência . O leite 
despejado em baldes perfeitamente esterili­
·zados a vapor, acusaram em média som'!nte 
6 . 306 , bactérias por cc, enquanto amostras 
de leite colhido em baldes, que não foram 
sujeitos a êsse processo, possuia em média 
73 . 308 bactérias por cc . 

As experiências de Harrison nos Estados 
Dnidos a respeito da limpeza dos vasilha­
mes, são ainda mais demonst�ativas. l!:le 
repassou diversos recipientes com água es­
terilizada e depois · fêz a contagem dos ,ger­
mes na água de uma lavagem, tendo en­
contrado por cm3 o seguinte número de ger­
mes: 
Recipientes lavados pelo processo comum . . .  

89 .000-2ª0 .000 germes; 
Recipientes sumàriamente lavados 238 .500-

618 . 000 germes; 
Recipientes lavados com todo cuidado . . . .  
1 . 100-355 germes . 

Freudenreich encontrou por cm3 do leite 
recolhido logo ap6s a ordenha '  

a )  em baldes esterilizados 1 . 300 germes 
b) em , bàldes iavados mui 

sumáriamente . . . .  . .  28 . 600 germes 
Cita outras experiências pará depois di­

zer da conveniência do resfriamento do lei­
te logo após a 'ordenha, provando essa asser­
ção por meio de uma tabela cuja copia se­
gue abaixo, que segundo o autor, nos dará 
uma idéia da rapidez éom que as bactérias 
se multiplicam no leite, conservado à tem­
peratura ae 10.° e 20,0 C . 

NÚMERO DE BACTER;t:A POR C • .o. 

Temperatura do leite 

a 10° C 
'Q 20° e 

no Início 

' lO 
10 

proporção acima, o leite contendo lm­
:"lGUU1"1.1�" 1 , :JOO bactérias por cc e conserva­

à temperatura de 100e, terá após 24 ho-
4 . 100 bactérias mas conservado à tem­

de 20°(J), terá 6 . 128 : 000.  Pelos da-
acima d resfriamento do leite após a 

é uma necessidade e um meio part1. 
a proliferação dos germes pre-exis­

leite . 

após 6 hs. após 12 hs. apos 24 hs. 

12 
17 

15 
242 , 

4. 100 
6 . 128 . 000 

TE:rmiua o seu trabalho descrevendo a:; 
finalidades da pasteurização ,do leite cujo 
fim principal é a destrmção dos germes de 

. leite, frizando entretanto o seguinte: . 
"E' preciso convencer 05 nossos produtore3 

de leite, de que a pasteurização seguida de 
resfriamento até 5-100C não substitue bS cui­
dados, asseio e limpeza exigidos e '  aconse­
lhados para a produção de leite bOIDI e 
limpo ". 

arvoredoleite.orgdigitalizado por
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Resumindo as considerações anteriormen­
te esplanadas, chegaremos fàcilmente à 

' conclusão de que,.. si a solução do nosso pro·' 
blema dependesse da palavra escrita. e de sua 
disseminação por órgão oficial e por organi­
zações particulares, não poderiamos nos pe·· 
nitenciar uma vez que êsse 'processo 'de 
orientação das partes interessadas, os produ­
tores de leite, foi feito com alto espírito dO} 
brasilidade e acurado conhecimento das mi­
nimas fases que compreendem o complex·;. 
problema do leite E:m si . 

Muito de p�opó�ito disse leite em si, isto 
porque para comple'tar teriamos que nos en­
veredar por terrenos ,:mtros, abandonando, 
aparentemente; o leite para nos preocupar­
IrOS com a máquina que o produz - a vaca. 

� Sim, porque o leite pão apârece por geração 
espontánea, êle 'provem de um organismo 
animal, e é por isto que temos que �ocalizar 
também a usina llatuml de produção, isto é ' 
'a vaca. Para isso teremos que contar com , 
a colaboração dos cOlegas ,que labutam na· 
Divisão de Defêsa Sanitária Animal, pois a 
sua ass),stência clinica, nas fazendas, se faz 
mistér para que tenhamos vacas higidas 
fornecendo leite desprovido de , germes que 
não sejam os resultantes de' contaminações 
externas, provenientes do meio ambient6 e 
não provindas dó organismo animal, tal co ­
me aquele que é algoz de muitas vidas, cei­
fadas em tôdas as idades e em tôdas a:; 
condições da atividade humana, o bacilo de 
Koch, responsável pela peste branca, a tu­
berculose . 
, Outra estrada que se nos depara, parn. 
atingírmos o fim colimado, e que considera­
mos como coadjuvante de uma melhor pro­
dução de leite, quer qualitativamente como 
quantitativamente, é incontestàvelmente 
aquela que nos faz voltar as vistas para a 
alimentação da vaca. Não resta a menor 
dúvida que estamos dentro do lema, higiene 
do leite, sim, porque a alimentação orienta­
dr, da vaca muito concorre para a observa­
ção de um leite melhor . Esta alimentação 
facultará ao animal meios de atender pre­
ceitos necessários à satisfação cio equilibri0 
das funções metabólicas indispensáveis ao 
desempenho dos diversos mistéres, não só a 
manutenção da saúde em geral como tam­
bém as exigências que lhe são impostas pela 
cria, antes mesmo de lla5cer e deDois desse 
,ato, assim cO,mo ao homem que d-ela retira 
o ' leite . O metabolismo dos sais, tais como : 
cálcico, fósforo, ferro, etc .,  precisa de as­
sistência . Assim 'é que só uma ração balan­
ceada; capaz de atender e preventr possíveis 
desenquilíbrios por carência de um ou mais 

daqueles elementos nutritivos, pode 
que se perca a fonte de produção, a 
no caso em foco, que impedida de 
as suas necessidades fisiológicas' por 
trição, terá; forçosamente que sofrer 
queda quantitativa na produção do 

Haveria também que considerar a 
da influência da raça e dentro desta a 
re genealógica influindo na produção 
titativa individual. 

Entretanto, se nos preocuparmos em 
talhar cada um desses pontos, que' em ' 
junto, resultam, evidentemente, na 
ccmpleta higiene do leite, muito tempo 
ria exigido de nós para aflorarmos 0& 
cimentos que adquirimos e muitos 
mas que a prática nos ensina e nos 
ta teriam que vir à baila . Estou 
assim pro,cedendo" estaremos fugindo à 
traçada por êste Serviço qual seja a de 
car com a brevidade que o caso eJdge o 
blema ainda presente da higiene do leite. 

Para atingirmos o nosso de3id"ratum ' é 
mistér que objetivemos, não as palestras" 
mas, as orientações de grande alcance" 
técnico e econômico que elas traduzem. As-­
sim é que proponho que ' seus en$inamentós'  
sejam t:ransportados para os centros de pro:,, :; 
dução, não pela palavra escrita, porque che'­
gamos a conclusão que esta não surtiu os ' 
resultados esperados diante do muito que 
há ventilado por aquele meio, não só por ' 
órgãos oficiais como por parti0ulares. E' 
necessário então, que, ajudados pelo filme 
possamos levar aos produ'tores, pela lingua..; 
gem falada, diretamente ao fazendeiro, ' as 
orientações fornecidas pelos técnicJos, que de 
boa vontade e investidos do mais alto espí- i "  
rito de brasilidade, têm, através essas pales·:; 
tras, procurado focalizar neste l ecinto . Ém. .. 
resumo : o tema será dado; o técnico escolhi�:' 
do para ventilá-lo, êle focaliza�A, llão ques� 
tões genéricas, mas assuntos, problemas 

' 

surgem na sua zona de ação, que ' de' qu;,u-,;>:;' 
quer modo venham trazer entraV:3s 
sempenho de suas .funções no que ,.p.,np·it.",�, 
à higiene do lei�. Assim, por 
que acontéceu comigo ao 
vaI' a um fazendeiro as sugestões e rm'leU"".,. 
ções ,que êste Serviço está 
dar ao produtor, no que refere as co:ndi[çõ,es 
minimas para que 'êle possa ser 
derado, no Brasil, um fornecedOl' de 
Expus diretamente a êle que aquelas 
ções diziam respeito a instalação , em 
fazenda, de CUlTãis de ordenha ,r:obertos, 
pavimentado, água, tanque para "d epl5siiGo 
latões, tudo de acôrdo com as 
fornecidas pelo colega Dr. Homero 
resposta foi que os currais de sua 
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preenchiam aquelas condições, o que de fato 
é verdade porque já fui à referida fazenda 

estou autorizado a confirmar. Como ve� 
mos, êsse fazendeiro está em condições de 
ser registrado como fornecedor de leite . En­
tretantol não procurarei saber as razões 

'que o levaram à apresentar um problema 
que diz passar-se com o ,  seu gado e que 
considera inevitável, precisando ser 'atendi­
do para que não venha anular as providên­
cias por nós adotadas na higiene do leite . 
Trata-se do seguinte: diz o referido fazen­
deiro "que no, tempo das águas suas vacas 
são forçadas a passar por pastos em que 
se atolam até o peito, sujando .de lama o 
úbere . inteirinho para atingir ' o curral d� 
ordenha . "  A quantidade de animais é grande 
e uma lavagem individual resultaria que os 
últimos animais teriam essa lama ressecada 
e 'transformada em pó . Aqui um exemplo de 
que a palavra falada, ,dirigida diretamente ao 
iiJ.teressado muito contribue para, com 
maior , rapidez, atingirmos o fim a que nos 
propomos. Em resposta a sua objeção preferi, 
estudando o caso, optar pela adoção de um 
pediluvio, espécie de banheiro, em que os 
animais, antes mesmo de secar a lama, pu­

passar deixando grande parte dos 
o que facilitaria a lavagem comple-

mentar dentro do cUlTal de ordenha. Ou­
tras soluções poderiam ser apresentadas tai" 

:mudança do curral de ordenha para 
outro local, aterro do pasto, etc . 

Outras questões surgem ao nos defron­
tarmos com o interessado, questões essas que 
poderão ser trazidas a estas reuniões e, em 
assembléia, seriam estudadas ' e resolvidas . 

isso, entretanto, se processará se levar­
palest:ras acompanhadas das ilus-

fotográficas, gráficas ou cinemato­
nN'T"'O �  às fazendas e às usinas, porque os 

terão, como o que focalizei, a 
de apresentar suas dificulda-

no cumprimento das medidas exigidas 
êste Serviço .  

Acredito que desta maneira teremos obje­
não os dizeres de nossas palestras 
solução do problema ' que com elas 

prletend'eUlDs resolver. 
O problema do leite está na realidade nas 

condições de um fruto cUjas semen­
estão 'perfeitas, mas as extremidades da 

estão contaminadas por ' germes os 
' diversos. As sementes, no caso repre­

as usinas de beneficiamento e indús­
de lacticinios onde os preceitos de hi­

se fazem sentir com maior in­
A polpa atacada está representa-

da de um lado pelas fazendas de prodüção 
e de 'outro pelo ponto de entrega do pro­
Q.uto ao consumidor . Nas, usinas a nossa: 
presença se faz sentir pessoalmente e o re­
sultado é o que sabemos. Nas fazendas senti­
mos a necessidade da as"sistência técnica, 
se-mpre .construtiva, possibilitando ao produ- , 
tor o aumento da produção e a redução 
das perdas põr desperdícios oriundos do 
desconhecimento de preceitos higiênicos, ne­
cessários a uma conservação mais duradou­
ra do produto a;'té a sua entrega na 'usina, 
porque acreditamos que a intervenção pu-

, nitiva antel'ipandó a orientàção técnica se­
rá ante-econômica, pelo' menos temporària­
mente e poderá possibilitar o pânico é do 
fuga de muito produtor que abandonará o 
ramo do negócio em detrimento do forneci.,. 
mento. 

" ' 

A cirientação, antecipando as medidas re­
gulamentares; esta sim, sérá construtiva ' li!  
cungrassarâ a maioria senão todos o s  produ­
teres peua um fornecimento maioi' quanti-
tativa e melhor qualitativamente. 

' 

Aqui cabe um parentese: é sabido, porque 
não há regra sem exceção, que conhecemos 
fazendas exemplare�, usinas péssimas como 
há fornecimento ao consumo que não dei­

, xam a desejar. Isto é lógico, mas, admitin­
do o parque industrial em conjunto va­
mos ver que a sua configuração, o seu as­
pecto, não difere de muito do retrato aqui 
traçado . 

Finalmente, a entrega ao consum..o está. 
afeta ao , órgão municipal, ,que como entida­
de controladora poderá melhor diz,er das ne-' 
cessloadN ae um fornecimento mais de acôr .. 
do cOln as exigências do cO!lsUillldor . 

Terminando essas considerações opino 
para que essas palestras se processem aqui 
neste recinto sob forma de congresso, em 
que todos os colegas , empenhados na solu­
ção do , problema possam abordar e serem 
criticados "na apJ;esentação das várias ques­
tões pertinentes a cada região de sua res­
ponsabilidade. ' 

A esta altura cumpre-me sintetizar os 
pontos de vista externados e é por isso qué 
sugiro sejam por nós evidenciados os limites 
das atribuições de cada responsáv�l por um 
setor da administração, que em conJunto 
forma o todo administ:rativo empenhado na 
obtenção de um leite higienizado desde a 
fonte de produção até a sua ent:rega ao con­
sumidlor. 

Acompanhando as diversas fases por que 
passa êste produto, notamos atribuições di,. \ versas para aqueles que respondem pela sua 

'higienização. Assim é que pOderiamos dar arvoredoleite.orgdigitalizado por
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ao ' Inspetor Distrital e seus subordinados, 
a incumbência de melhorar as condições hi­
giênicas nas ' fazendas, conservar essas ,con­
dições nas u s i  n a s  de beneficiamen­
to e fábricas de ' produtos laticínios . Aos 
responsáveis pelos 'postos de recepção para 
entrega ao consumo, como a C .  C .  P .  L . .  
por .e>!:emplo, caberiam providências no sen­
'tido' de estudar essas condições higiênicas 
desde as usinas, suas fornecedoras, até a 
chegada no entrepDsto e sua entrega ao con-
sumidor. . 

Cada uni dêstes setores administrativos es­
tudaria todos os problemas atinentes à hi­
giêne do leite e ,a maneira mais prática de, 
resolver dentro das condições de que dis­
pomos. Seja por exemplo, no , tocante às 
atribuições do Inspetor Distrital, o que se 
refere a educação do homem do campo 

, para os misteres da higiene_,do leite, conven­
cendo-o, com os recursos educativos que 
possuímos, de que involuntàriamente está 
concorrendo para o desperdício de avultada 
quantidade de tão precioso líquido - o lei­
te. Enfim, que muito dêle se esperará se ou­
vir os ensinamentos emanados dêste Ministé­
rio quê outra finalidade não tem senão de 
aumentar a produção pela melhoria das 
ccndições seja da agricultura, seja da pecuá­
ria e consequentemente a produção leiteira . 
Ainda ao Inspetor Distrital caberiam os pro­
blemas referentes às condições essenClalS 
para uma ordenha mais higiênica e nesse 
caso providências seriam tomadas no sen · 
tido de esclarece:r; aos fazendeiros como de­
vem ser os currais de ordenha, etc . Estu­
dariam o melhor processo, de transporte do 
leite para as usinas, ,tudo de acôrdo com as 
condições topográficas das diversas regiões 
a seu cargo. Com isso teria o Inspetor Dis­
trital saido com o produto das fazendas e 
o acompanharia nas usinas, - aqui não me 
refiro a segui-lo a'té as usinas, - onde fariam 
proceder as análises de rotina para o pro­
duto, bem como fariam cumprir as exigên­
cias regulamentares referentes' a construção, 
pavinlentação, impermeabilização de pare­
des, etc , Saindo o leite para 0 Entreposto a 
responsabilidade de contrôle passaria então 
aos Postos de ,Recepção, no nosso caso aos 
Entrepostos; assim, como êsses ao entregá­
lo ao intermediário, subordinado diretamen­
te às autoriades municipais, terminariam 
suas , responsabilidades 'sôbre a higiene do 
produto. ' 

Entretanto, embora paradoxalmente, deve 
haver o entrosamento, não de responsabi­
lidades, mas atribuições, sem as quais ro­
das as pJ:OviJlências tomadas pelos respon-

sáveis pelos três setores enumerados (Ins­
petor Distrital, Chefe de Entreposto de dis­
tribuição e funcionários municipais) resul­
tariam improfícuas. Assim é que não po­
demos prescindir de uma das mais fortes 
provas de eficácia na comprovação da efi­
ciência ou não, dos trabalhos daqueles que 
labutam nos primeiros se'tores enumerados. 
Sim, porque é o laboratório, com a sua leal 
imparcialidade, que nos dirá se os métodos 
empregados na higienização do leite estão 
atingindo ou não o fim a que se propõe .  
Então, aqui, teremos para completar o nos­
so trabalho de contrôle da higiene do leite, 
os , diversos laboratorios , de análises, não só 
do leite, pr:àpriamente, comO! também da 
água . Desta forma se irmanam nas atribui­
ções, aqui para o nosso caso, ' os laborató­
rios da seção de, tecnologia, tendo à frente o 
eminente chefe Dl'. Barbosa' da Cuiilia, 
acompanhado de seus renomados auxiliares .  
O laboratório d a  CCPL, hoje dirigido' pelo 
Dl' , Geremias, inaugurado e orientado pelo 
seu antecessor, Dl' , 'Mario Xavier, que como 
discípulo dedicado, soube transportar pará 
êste último os ensinamentos auferidos no 
primeiro, o que em muito tem contribuido, 
para a solução do problema em pauta, a 
higiene do leite . 

Em síntese : as diversas atribuições dos 
responsáveis pelas fases por que tem que 
passar o leite, durante seu contrôle higiêni­
co, poderiam ser assim discriminadas: 

a) Inspetor Distrital, cujo âmbito de ação , 
seria: 

1) nas fazendas; 
2) nas usinas . 

b) Chefe de entrepostos de distribuição, " 
aos quais caberia: 
o contrôle higiênico do leite desde a 
recepção, nas usinas de beneficiamento, 
até a sua entrega ao órgão distribuidor 
municipal . 

c) Laboratórios, que ficariam incumbidos: 
do contrôle geral, pelOS exames de la- . i 
boratório, da eficiência ou ineficiência, " 
das medidas tomadas pelas entidades 
anteriormente citadas. 

d) Conselho Deliberativo .  
1l:sse Conselho seria representl1-gio 

dos os técnicos empenhados direta e 
retamente na solução do problema de 
trôle da higiene do leite, a exemplo da 
meira reunião que se fez, no 3 .  o 
Edifício Caça e' Pesca, à Praça 15 
vembro, em que se procurou 
diversos artigos do Regulamento 
tos de Origem Animal . 
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!'l"aquele Conselho, . as ,proposições dos di- . versos técnicos 'seriam discutidas e aquelas que fossllm aprovadas ' serviriam como ' nor­ma ger.al a: ser aplicada por tôdas : ' as ' Inspetonas Distritais em que o caso coubesse. : A Presidência do referido Conse­.lho . estana a cargo do Sr. Diretor da D. J. P. 0 .
,

11.. ,  Sr. Inspetor Regional, sen­
�o 

_
os

, 
demals membros da escolha da �e-sldenCla. ' ' 

o que concorreria para· imiforIlllZ' ar' .. -
d . as açoe:;; , os ll,le,'lmos nos diversos setores de traba­lho � dessa forma teriam simplif' d' . 
sua t f "  , .  lca a a a:-e a Junto ao prOdutor usíneiro ' ê consunudor. " 

Antes de te ' . '  " 

desculpem 
:�ar, quero que os ' colegas 

lhes roubetS 
d .a .  as e o te�po precioso que 

, e vez que ha apenas quatro 
�eses venho labutando ' no '  setor de lac'ticí­mos, atrevendo-me a tomar-lhes' t '  A�r��tó que B:ssim dariamos aos técnicos "­Posslbilidade de unificar os pontos .de vista, ' 

to 'te ' . . _ ' , por an-. mpo a atençao mo 'd 
' 

.desejo de ser ' til . ' , Vl  o apenas pelo 
h ·  

u a causa que em tão ora abraçamos . 

A;n.iversários de Felctia:nos: 
Dia l'1-Hervê de Paula Pires 1.'" ' série do CIL. 

Alimo da 
Maio 
Dia 2-Hélio Osório da Fonseca _ Aluno da 2.'" série do CIL , 

4-Joaquim Rosa Soares T "  L t" . - ecruco em ac lCllllOS, funciqnário da FELCT ,  6-Angelo Martins Rossi - Aluno d 2 . '"  série do CIL. 
a 

8-Bolivar Veiga - Técnico em Lact' cinios. 1-

�Dr. ,OSValdo T Emrich . E f . . - x-pro-esso:- da FELCT, onde lecionou a Ca,derra de Zootecnia do Gado Lei­terro e dirigiu o Ensino 
l2-José da Silveira Mota 

. 

cinistà. Lacti'" I 
-E}i�s Nassif Neto ' - Aluno da 2." sene do , CIL .  

l3-José Maria Motinha D b T ' u oc ,ecruco em Lacticínios. 
l8-Antonio Carlos Penha - '  TeCnico em Lacticínios. 
19-José Pedro ,Bomtentlo - Lacticinis� ta. :r:uncio)1ário da FELCT. -Gabnel Antoriio Junqueira Reis ­Aluno �a 1.'" série do CIL . 

22-'-José Ribeiro da Costa em , Lacticinios. 
-: ,Técnico 

-José Geraldo 'da Silva
'
.-:.:, Alun d 2.'" série da CIL. ' :  

o a 
-I�� Arantes Vieir� -' Aluno da sene do ' CIL. 

Dia 26-:-Aldo Batista Godoy . 1.'" série do CIL . 
Aluno 

.Junl).o 
IJja 1.o-ArY Avelino de Castro _ Aluno 1.'" ,série do CIL. 

Palmira Guimarães . Carvalho Lacticinista. 
. 

Dia . 3-Mi " 
, 

, guel de Carvalho Faria - Te " m-co em Lacticinios, 
.., 

Dia 4-Jo!;ié Tomás da 'Silva, o Carioca. AmigO ' da FELCT. 
Dia lO-Gild� S?ll:res , Pereira. Lacticinist� , FunclOnano da DIPOA 
Dia 14-Itamar Ferreu'� de Mor�is _ L 't' cinista. . ' 

, ac 1-

, -Lidioval Batista Leite - T 
" ' 

�m Lacticinios . 
eClllc9 

Dia 17-J ' . • ?se Carvalho - Tecnico em L 't'-cínios .  . '  ac 1 -

Dia l8-José MarÍllho Pinto Mesquita Ne­ves . . Lacticinista. Funcionário da DIPOA .  
D' 2 . la O-Dr. Osmar Fernandes Leitão , -' Professor da , 'FELCT onde le ' C d ' , Clona a_ a erra, de Mecânica e Instal çoes ,  ' a-
Dia 23-'Benedito Nôgueu'a ' p  f . - 1'0 essor 

, sltente da , FELCT . 
Dia 26-:-Carlos ' de Carvalho ' 

Lacticinista. 
Sal%ado . ...:." 

-:Herman Moreira de Albuquerque � 
. Aluno da 2.'" série do CIL. Dla 28-Paulo Mendes Rezende _ Al 2,'" série ' do CIL. 

uno 
Dia 29-Pedro Cruzeiro 

FELqT. ' 
Furicionário 
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Em juiho , d�' 1953 esteYEl �ita-hdo ' a :Escola 
ciÍlios "CâÍldido Tostes"; Mr. George da: 
AgricultUJ,"a, da Comissão Mista .DL·a::;JL.1-J""'""""U" : 
De tal modo ficou entusiàsInàdo com.o pr:ala'co:n 
nistrado na Escola, que se propôs enviar um pr()fe:>SOl�·.' 

' mesma, com J:iôlsa de estudos, afim de fazer , 
sôbre , produçãó e '  aba�ecimento . 'de,' leite� " nas 

. amencanas " . . ' , J  
. :rb.dicado pelo Diretor da FELCT;, Dr � S�bastiãó 
Ferreira de Aridrade;segÚirá, nó dia 20 dêste mês; 

. fes'sor HÓbbes Albuquerque, ' da . Cadeira : '  de 
Aplicada, que perínane�erá por seis mêses, nos 
Unidos. 

'8!!aUllnllaRn81!Dnlli:a!lB �lllll Ill.ll.".m.llI:ill�la.u" ".UI.il�IU.ll.ll." •. lp.".II
.
ÍI"'I".II�ílllll1\11."í\lll1Ín."I.II.1J.üííll.".It.1Il.tilRU.U�1l11l1.1IR"""I,!n.J 

' fscóla de haCticinioS" C AttD lDO IOSUS "  �':�:d:el����a Filho 
, Alunos matriculados na i. "' série · ,do , Curso' Miguel . Archanjo de , Andradet" 

de Indústrias Lacteas. Moacir Mónteiio dos Santos 
. . ' 

Aldo Batista Godoy 
� Ary Avelino de '-casti:o · 
. Arlindo Leite Junior . 
. Daniel Mcittinha Duboc 

Frederico de Almeida Lage 
Gabriel Antonio .. Junqueira Reis 
Hervê de Paula Pires : 
Jacob Franklin de Oliveira 
Jesus da Silva , Brandão . 
José Fabiano de Rezende Loures 
José Roberto Junqueira 
José Afonso Cerqueira 
José Marcelo de Araujo 

• José DoÍningoS. Rezende 
Og Mendonç@-c Lima . �. 

- Ordelino Mota , 
Renato Lucas Teixeira Vieira 
Roberto da Fonseca 
Sebastião Schwarten 
Seigi ' Assahara 
Vantuil de Paula Coelho 
Sizenando Mattos Xavier 

,I. '
Alun.os matriéulados na 2.'" ,·série

, 
.. Adhemar 'Abreu' Vouguinha 

Angelo Martins Rossi . 
Armando de caStro 
Augusto Pereira de -Sequeira 
,Elias. Nassif. Neto 

. 

" FaustO Cesar Belloti , 
Helio Osotio da. FonSeca , 
HEirman Môreira ' de . Albuquerqúe 
Ivo Arailtes Vieira; , . 
Jaciritó BittencoUrt Godinho 

' Jeroninlo Pinto Santana . 
José Ger�ldo da silvà . 

: José S�rgio Sampaio 

Osny . 'i'allmànn 
Osvaldo , de Paula Homem 
Paulo Mendes . de · Rezende 
Roberto Vieira dá Silveira 
Sebastião Fenelon de Sampaio' 

. SergiO Ferreira Leite 

Rua Ten. Freitas, S/N 

Caixa. Posta� ·183 
JUIZ. DE FORA 

Minas Gerais -

IÚdator-clte!e: 
DR.· nOBBES 

, Secretário: 
DR. MARIO ASSIS DE 

A S' S I  N A T  TI R A : ' 
1 ano ' (6 números); 

. - Cr$ 30,00 

ser réproduZidds 
exarados nesta 'Revista,' ' , 

ção ',. da orige� e . do' 

Os artigos �sinadOs ' sãd 
bllidade · de , seus autores. . 

, 
- � -, " tP�n �� iR R. R R 'R 'R 'R .' •• 8""''' •• II.'''''D.II''8''8''8''8''1I''8''.''.''8''.'' ••• ''811.".".n8 •• 1I .... II.II.II.D .. 1lIIn.n.n .... " ••• I.II.II.".II.Ú.II.;I'.II.II., " \1 = ,  • i Sellhol' 1 Ildu�tI'jal dü LncticÍnios I 

i Para o bom ê�ifo d e  s u a  prod ução,  use os :  I 
! g , I  é .  V r i)::d u t () S  M a c a l é �� I I I 
i Corante p ara q l.I ei io e Il1anteiga .  SoIl.I ções p a ra anál ise d e  I�ife ; 
i � derivado ; i Distribuidores. Ofto Frensel i ! Cia. Fábio Bastos, Comércío e Indlfstriá. !i I I I I i • i �. ," Á l? I � ti ()  1'8 Â. ; f i a I Máquinas ,e Aparelhos para Usinas de Leite e Fábrica de Laticínios I • i i Material para Laboratórios e Vasilhame para Leite i i • I Máquinas em Geral para outras Indústrias e Lavoura I i � · � I Rua Carijós, 630 -:- Esquina com Curitiba I i Caixa Postal, 1 9 2 iii i a li B E L O H O R I Z O N T E - Minas Gerais ! � i i ! • • 111: B:,D:,1iII 11 1:11 • •  li: JJliDIII:I:IDii&illilZll1l1iIB!lmIIBnKlUBnSi:ml:I'JIIIII:lllrCl:iE31:&I:l.nll;:.I:l8jtal:lI::ISIIII!I!!Blllll1alllilltl!il!lE!II.mS!liii1J�!l:s:nlll:!!I111l':IiII:D!iBi:l!lii!Sl::C::IIJi:J1 

l.a FÁBRICA DE COALHO NO BRASIL 

FABRICANTES DO SUPERIOR C () a I h () If l2 I J I Á 
E m  l í q u i d o  e e m  p ó  

(Marca Registrada) 

Único premiado com 10 medalhas de ouro 
MANTIQUEIRA -: - E. F. C. B. - : - MINAS GERAIS 

FABRICA E ESCRITORIO : 

lVIANTIQUEIRA - E .  F .  ç .  B .  
MINAS GERAIS 

Correspondência: 
Caixa Postal, 26 

SANTOS DUMONT ' 
MINAS GÉRAlS 

RIO DE JANEIRO 
Caixa Postal, 342 

SÃo PAULO 
Caixa Postal, 3191 

PELOTAS - R. G. do Sul 
Caixa Postal, 191 

A venda em tôda parte . Peçam amostras gratis aos representantes 
ou diretamente aos fabricantes: 

Criadores de bovinos da raça holandesa. VendenÍos ótimos animais puros de pedigree, 
_ p'ur()s por , cI'U��, etc. 

\ i 
1 I t 
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LABORATÓRIO 

Solução Dornic , solução de soda décimo norinal , solução de fenollfaleina a 2 
solução décimo normal de nitrafo de prafa 1 solução de nlfr.alo de. p�afa I 50 
lução de bicromalo de potássio a 5% J Cullura de P.roqueforl em pó, Fermen 
to  láclico selecionado l{quido J Corante líquido para queÍjos I Culfura de 'riJghurf 
quidoJ; Grõo de' K&ffirJ Fermento seiecioneu:Jo pa�a quef;ó S�isso .

· . .  

ÇJUE/JOS 
" padroni'sado. 

TIPOS : Cavalo I Cobo�ó, Cheilda'" buplo C;eme; Einine�td/�;-, Goudtl, L��ch , Praia , �. . . . . ... . .  - . ,'. . - � - . -- .� - . . 
Parm eZ ão, Pasteurizado , Proliolone . Rena -E dom , Roque/orl, Suisso , 
5,uisso . RequeÍjão Mineirô : Requéijãõ Cr1ôla, Ricota . 

MANTEIGA Extra e de primeiro. 

CASEINA ./ Por diversos processos. 

Dirigir os l2edidos ?r 
Fabrica Escola _ de Laclicínios 
Rua Tenente Frei/as �h_ 

Candido Tostes. 
Cx. Postal 183. 

Juiz de Fora 11 
BRASIL 

Minas . Gerais. _ 

Tipografia. do "Lar Católico ...;..- Juiz de Fóra arvoredoleite.orgdigitalizado por




